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Jhr�bill1 é n vice da COlAI-Se

. do BoI. Ceomet. de A. Seixas Netto, válido até
SíJltcse às 23,18 hs. do' dia 15 de maio de 1968

ITE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

fK6�A' 1011,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
Mf� centigrados; UMIDADE 'RELATIVA MEDIA:
ZO,6 rrf.. PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12.5
87 bo, . C IN',

. NegatIVo
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I
édio: Eslave

.

O Sr. Ibrahim Felipe Simão foi indicado pelo Go­

vcrnador Ivo Silveira para ocupar o cargo de Vice-pre­
sidente da Companhia de Habitação de Santo Catarina
- COHAB-SC, devendo assumir suas 'funções já nos

.próximos dias.
'

O nôvo Vice-Presidente da COHAB-SC foi secreta­

rio Se'm Pasta no Govêrno Celso Ramos, e atualmente

assessorava a administração Ivo Silveira .
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oS rROBLE�AS DE MOSCOU

Segundo qbs�rvadores dos países

da União ;��vietica. cl1rrel1�a u:n
duplo coniflIto, cuja persístencía

oderia.<agrav.ar as agudas tens�es
Pue afetám a, Europa Ori�nt<tl. O

�rimeirQl con�titui o .franco desejo

sovietic� de manter �ntacto o blo­

co oriental - especialmente sua

alia,tça: roilita�r O pacto de Varso­

via. Isto apes:Jr da, crescente íúde-
pendellci�. p�lí�ca .

de dois de seus

membros prllllpals:
Tchecoslova-

quia.� Romeni Esta situacão imo

ped�u a- cOllcre�zação de, um pla-
-

110 .para estreitl.r ainda mais soli·'

daJilente as naQjes' do' pacto, me­

di�nte proa conissão pofítica per­
manente supraneíonal que fixaria

aI politica geral' dos países-mem.
bros.

):!:NTENDEM·SE
;,

mAFRA E NIGÉ

·

Administração R�dl.lcão e OfiCInas
Rua COllselÍIei'l'o Mafra '160 - Ca
Xa Postl,ll, 139 _ Florianópolis
Santa Catarina.

REPRESEN;TA,NTE5: Rio de Ja I
lleiro _ GB,'- A. S. Lara Ltda.'
Avenida Beira Mar 454 - n° un

dar - conjunto, IiI - São Paul
A. S" iara Ltda. - Rua Vitó·

ria, 657 -:- 3" andar _ conjunto, 32
- Porto A:legre - Propal Propa·
ganda Repr"scntações Ltda. -
CeI .. Vicente 456 - 2" andar.
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EmpreSários o se' unem para- desenvolver turis B
Estrada: ·a�JailadJa'

"

•

:r

I
\

\

Homens. de cmprêsa de tcuo .o

i Estado,
,iJ�tcressaci'Gs no ínvcsti­

mento cm, empreendimentos no .sc­

tor do turismo .erú Santa Catarina,
rcunir-se-ão na próxima terça-feira,
no Palácio ,...(0 Govêrno, a ril!l de

>:�studarel\1, a possibilidade -da união,

tÍe todos os.. grupos empresariais
.cm tôrno de um projeto único para

dar melhores condições ao desen­

volvimento do 'turismo fIO Estado,
através da construção de !lOiéis,.

. c outras obras' necessárias ao

conrôrto . do turista. Isso, foi o que
ficou decidido na tarde tlé ontem,
em reunião extraordinária do

GETUR com empresários. catari­

nenses ligàdos ao rarrro, à qual
compai eceram o Goverriarlor Ivo

I .: .Silveírn, o Pretcito Acácio San 'I'hía­

go e outros convídados especíaís,
entre os quais representantes das

,J ,Termas
I

de 'Gràvatal e Caldas da

• Imperacriz, :cÍa Seciedade .Oonstru­
tora. 'I'riângulo, da Prefeitura rh�

São 'Joaquim e tlé'empresádos do

Vale' do ltaj�í e. Vale da Rio do,no�tes .díplomatías informaram

que ° governo fedeal da Nigeria e

o regime"sG:iJar\atist';de Hiafra che- p'a�estradá cnntlmr'.a.::'â O asfalto' de 'Cóquélros, Assin,�dJ coú'fr�tr)

I
zaram a !im acor para'reálizar"

.

�ol1versaç,6êS de paz em Kampala,
" . -: ,,,,!'

-,
',- ',' ,

, '1.

�:��:�l ��isu�����/�{,:.un�� d;�: I Brasil na ': Saúde � tem
gQvern� �l,e Lagos e ,ira por I Bía- _

v • •

;fra.', lilos. campos d"batalha, as O'H'O'
"''-,, ')11 III

,

,t!'QPaf :i_edcrais lánç âm-se corri
','_ -�e. sa,rlO V�CI.n,'!mó" I,

todos; seus efetivos ontra Port

I
- �I' II n II

Harcourt, cujo porto le aeroporto
'

1"
.

���i!:sco����aSo:���;rsa\��;�:� �: pel,O: a.. "tom,"o ,:' para todosAfriea e . do resto do mundo. A _
__'

t,; U
gu,krra civil começou heO meses e

<'

..

O �hajice�çr .M3.g.alh�çs P�l:ftOI e�; A Se-Gretaria da Saúde reCC1Jelt'

! d�ixou pelo menos' 50 líl, moitas, I I
. teve.l1o . .yala<;io �las LaraÍ1j�iras p.a�� 1S0.0CO vaeJnas

-

"Sabiu"; profiláti·

ertre milit�res e civis' 'sde que a, j;.
' 1:a 'Çaze'p ao :presl(leI�te C(i)��a, e 81\·:, cas (1.:.1. poliomelite e ,50.000 antin·

'11''lt�gião 'oriental da Nig a,-habita'l j"
_' •.. "\�hu'm:.,i,l';l?latp·I:,�a.�reu.�iã;o ,(la P�U,: .�- _.riÓlic��,�,c(}í;p,.��! q��ai

" .

� f �
� '"L' .,. "'........ '�,' :'� ••-1�I. � _.,

'''iüt��

,li
�la pela,tr\ib.('),,�,bo, prO?�0� a in·, i <',,,- ',:,\.',-i);".:l1z,,�' /� ti#.;."-:" �:,-",::'\l:')�')Yl:'� !:a.._:,g !�.t,�.

I -crepehdeMia c6n'r�'0""nô"l!i';'dê'�B:ia-:1; ;�;.�: :;.� M'Ü-v\a York, -dlt1;a.1����/,��,�qld'l":���' 'as.,n,. o' 'Vel'll o

f I fra. Até ° momel'lto} som i"e 'a 'fan- 'j I'� "Bt·as,iI defélld.eÍl,uma po�ição �éria; nlente.

li zania reco.nheceu a exü;neia de
f !� "posiçã,o

-

de, _uma' Ilação ,que quer O sr.' Antônio .l\I:íriii de" Al,a:glio
I

II Biafra.
'

'.

'I 'desenvo'lv�r.se c v.ê na energia nu· já providenciou o no_vo períOdo dc
" ;� clear elementos para isso".' �'acinação, atraycs das, tquipçs

:1
'

.

," 't· '.
'" \ambu�antes da Secretaria" de ,Sà\Íde

'

t� FIDEi'QUEIt O C01Ü�O �: "CHE" .!. ' ,

' ."
'

\ .

Pública que ljercol:rem tóuo. ó' _'rl1.�
"

r·
'f A saida jUagaiI�rrcs' dissc aos re·

terior dO'E�taüo.
O governu cubano l11aUlll sua porten�s que sà'bad.o pl:oxin10 Irá. ;1'

t ,. t
J Santa' Cl'Íl'z de lá,Siel'ra, lIa Bolívia, "'éj

1 �r�pos a ue roca,r cem tSçs lJ�·,
'

O
III

.

II ,
1 hhcos, pelos restos do {) andan· para p,�rtieipar ,�tà\.f,Cl,mi�o de cI,ma:

.,' .. :1 CI'Q"'S'OS' ').8' I,
te Ernesto "Che" Guevar" mfov. ,cclere's �l;,i Bacia" elo -Pr.ata. -

luaçãq foi ilada pelo � cub 'Ra: '
f �

mou Donestevez, f�brica� t!�' Sobre o 'caso" do apresamento do

t'
-�

d''b � "'I" L mi"io rU(500 qlfe se el1colltrava, sem 'es â'o eo.as 'cm II �aml, que e -varias .
,

ocasiõc�.;yiajou para Cuba a'lIdes. licen�;a. cni m�uas territoriais bra-
. .

-

ti�lameí1tc,,, .para tratar CO' logo.
sileiras, o "cjJ�andcléT indicou \ quc lO

,

v�rno d�_,Castro, sobre a Jerta· I: ll!1cen"'ç-a'.1 \ Governo ·iá fi'Z Ó devido protesto c _

çao 4C presos políticos. '\:Indo d ,-

D'luestev.ez, Fidel está dec do a aguarda <li qualquer 1110íllento uma

'�olocar em liberdade COll

t'\onal
resposta da embaixada .sovietica. Desde õntem os. ZOO mil servido·

cI'n . {
" res ociosos existentes nó País -

I

eo presos pohticos, <lo fim que
se,. tl'ansláuem para a Bolivia tcer�

" \ seg'undo um calculo elo Depa�·ta;.
t I'Qí: fil� reveloü o sr. Mag'alhãcs mellto Administrativo'; do Pessoal

,
em Com o presidente ,Bar ntos '

a troca em questão. provave I1te
r�nto que o l.Jl'esident� Costa e Silo Civil _ ja podem preci1eher o for·

,Don.estevez viajàrá para' L .l\Z,
va aprovou os nomes do sr. iVIar· mulario - publicado no Diario

I .,
'tÍns Frall,cisco '.j:,af'l-yete (le Andrade Oficial da União juntamente pom o

· lOJe com' cJ.o�s familiaréS. de 1\$OS
-

-

políticos e�baHos,' para COI1 '�ar '
' '". ) decreto que regulamentou a Lei de

.

·

s b
'

IJara, a emb3ixada do \'Bl'itsil -cm. Li·
'" Licónça Extraordinaria -, .reqlle.

· o te esta; operação,' coin o efe
de Estado boliviano. ma, �'dô diploluat;:t , pecio lVIou�'a,,f. 'rendo de séus c�H:fes a concessão

, pi!.ra 'ocupar la_ chefia; di nossa r'c-
.

da 1icença re;l1Uner�dà, até um pra·
l' O

"

.

'
' .. : ." � I .._/; - B'" "o ll··ml·te de trc'r,: an�os·.,

..

I I S. �T��OS �E 130LSC?
" ':,;: ,pr\�sema:;fÍo ,cm, Clru.e. � u •

<

I '�:t���',::=:�i;;��:�ti .'Ràfael nuet
;,

Mou,rão DOO, i�8'rasil é
r�::::��f�,��:�::pi:��� �;I dlág,'DósUco do · pediu,' anistia � ,um.:a potênciaqU!I�s, jd'espnyol,ve ,uma '"pote li -

:�::��:t�::�?��:���:::;11 mal do" ·país. aos. 'cassados "marítima
utll par!t_ as instalaçõqs. de lab� 1- O deput.,do R;afael cl�, ·"·Almeida Irritado com 'declaraçõ�s a êle

'e

Para caqa 18 toneladas de na·

�rips 'eJSperime:çltais, 'segundo
\ I" . : ")VIagalllães viajou ontem, l1ar� Bra·

..
atribuidas' "por cert9 tipo ele imo \"1015 qu� o Brasil constrói, a Argcn·

aSE. .' _

;,' s'illa, onde ltumtei';i cll'femUmentos· "prensa') CUl fjú/ol' da anistia dos tina\; co�str�i apenas uma, diz o.

,
". 'c�lh: pariamentares

.

ela' AREN1\' e
.
cassados; o Pr"sidenie do Superior diário "Clàrin", em sua p.aginà eco·

EM?RE$À: EDITOi'tA' �lo. MDB, para a clabgtaçãó d,o . Tribunal Militar; Gcncral Olimpio 'ilômica 'da 'ec1iéão de domingo. Sa·
"Q ESTADO", LTDA: ; cllámado "Manifesto, Na�ional"; que Mourão Filho, disse que "sempre lienta o j�i:n�l que a Argentina

.está 's�ndo redigido ,pel�� deputado fui, so.u e sel:Ci :::té o fim contrá· perdeu 'a lidcrança m'aritima' na

l't'Iatta M,achàdo, e ue{ qual seria �'io à YOu'à dos expurgados, pois Ámedca, LaHua, cedend,; lugar ao

fcito um diagnostico ,da atual si· êsse é o pensamento das Fo-\,ç<1s B'l:asil. A /[" 'de' janeiro ultimo,
'tuacão nacional c apresel�tada so° Al'lnauas". acresccnta o "Clal'in", o .Bra· ti·

luçio para 1)S problemas, )lha cm eOl1strucão G8 naYios 110

Pretende o lJarlamentar c:.!.rioca O Gcneral,Mourão Filho que rea· 'to,tal de' 600.0ÓO t�nelai:ias,_ao passo

que o documento venha a ser subs· lizou ipspeção na i\:uditoria da' 5" que a Argcútilla só está cÓ'nstruin·
crito por representantes do' clero, Ilegião Militar em Curi,tiba, acrc· do aiualme�te "i nàvios, CO;l1 35.000

da dasse estuda.ntil, da intelectua· dita que a flJgâ do CornneJ Jeffçr. to�eJad�Por',ultimo, revela' o dia-

I'it!ade e de dirigentes cariocas, "pa· son Cardim' Osodo, "criminoso c rio, que, enquanto a taxá de ;:eno·

ra que alcal'lce repercussão nacio·' com anomà,lias plentais" tenha sido vação hrasileira, éc de 54,3%, a da

nal". i auxiliada "por algué�l, P4P um ofj· argentina a.penas ohega a 3,5%:'
Espera' o sr. 'Rafael d.e .'\.lmeiüa _ ,c�al" n�as iahiez 11m' solei llfo;' cad·

" ,/

Magalhães lançar o manifesto ail1· vertiü que "0 n�sponsav,'l tp,rá qiw
da' no cOAl'ente mê!;, contando para bel' sl:)í'eramcntc punido",
tal COm o apoio de todo� 0;5 des· O General Mourão Filho regres.
contentes da ARENA.

.

sou ontem i"; OuanuQar!l,

1-
j
J
.1,
11;" " . "

.,

I
j

'I.

. .

',Güsta. tem:'
,,', a Jej·do

,
� '�;,' �

'coração: .

Ja se pncun-ti'a: com o iH'c�l!.lelitc
- Costa e 'Silva O' anteprojeto dé lei

que l'cg,u'Iameptará nq' Brasil a

'r�aIizaç.ão- de transplantes dc cor�·

ções.
O dOCUlTICnto, elahorado por en·

tidades médieas soh: a. supervisão
' ... do M�niste!io da Saúde, foi levado

&0' Palacio Laranjeiras p'elo Minis·
, " tro Le�llel 111iranda. A matcria é

,:;,
complexa e· se refere mais a parie
jtrridica' do que a parte tecniea.

Do te�üo, preparad9 pelo parla·
mentar sit�laeionistà, consta que a

Câmara· só' poderá eons�it�tir CJ',I
para apurar "fato 'dctcnninado, de

relevante inieressc e�nuõmiio, po·
lítico e socia:!., pan\ a -.vida do. país".

Pe.ixe,

o Governador Ivo SH,vGil'� sa­

lientou, na oportunidade a neces­

sidade da urgência de uma defini­

'Ião dos grupos emprcsarrais, do

Estado,.' a )iIl;l de que i) Góvêrno

possa I
dar a assistência pccessál"ia

ao incremento, do turismo, tendo o

sr. Dih Chérem, presidente, do

GETUR definido a política governa­
mental sôhre as atividades turís­

ticas em Santa .Catàr·na e -infor·
I mado quc..._j( está elaborado um

projeto de: lei criando 'um órgüo
�ú·.icial de tu,ri:;;mo, q_uc �er;i apre·

'sent:ulo, dis:.mtido e votado n<1; pró·
, .

.., 4imil .rt)ul\lii.(}� .I,\.o nn1,1U.H· prrj;,. Vos.
'�� rt]:all' 'üfic'cl,?çâo: do e'hrÍe :Ít�d!l'Al�(il'':.,..1 '

.' .. , - '''!''ff{i,!
eútivo. �

,

"

�

� ",/ .�-I. 1-�,;,'1
'

Conferencia
dà

.

paz
,> cóntillua hnje

Os c�1Viados e',peéia[:; i'l/;
.

I'tm,

\'C1SaCllcs dó Paris, A\'''i.'cll H'll·.
.' /

, mman' c X1U1i1 Tlm)!, li'nitaram·sp
à eXIJOr as j:í �onllcclc),as J:oSiÇ,i'Íl:i \ l

-nntag'ôni<'as (�P seus �espc(·tr. 1..':-'1

,paíscs SÔ)J['c a guerra no Vietllanll',
, ,.d.uranie o pri:neiro enc(>nl ro qJ.;e

rcalizarâm (� lTIfl1'Ci.lram nova ('U11·

fCl'êneià para hO,je de ma:{ilã, na

qual cada um rrfutarâ O� argumen·
tos apresentados felo m�tro.,

. :::_

A sessão �ue rnarClIll ,f()rmal.
l'hente a ater,tuca da:; Jlcgociaçõcs
ele paz se prolongó\.l das lOh30m às
13h15 de se�unt.!a·feira. As duas

delegaçõcs- esfav:1m formadas por
11 horl1cns. �S'�s�ent,a jornalisL1s,.
das �aiores ag,�ncias c jor!l,ÜS do

munuo; asslstir;im apenas aos 10
minutos iniciais, ou seja, ii cbe·
gatla de ambas':ls comiti\'as <lO sa·

Ião, pl'inclpéll, 1\ entrevista lHl1 si, a
\

portas fechadas, se celebrou num

salão contíguo, menor.
!I'

•

�

A cxposiç[o de XU<la 'flmy de·
morou duas horas. Foi o primeiro
a falar. A seguir, Harrimau inicioH
seu discurso, que fri:iO:I, n:lo rc::,·

pondia aos argumento3 l1()l'te·, id·
llamitas mas era, a �eu exemplu,
uma tomada de posição. Falou dil'
rLtlltc u!na hOl'a. En1 síntese, eis o

que- 'disseram:
Enquanto isso, o Gene]'al Pred C.

Wyand, Comandante das j ôrças
americ.mas que defendem SaigOI1,
informuu que "a �fcllsiva Vietcong
foi repelida. por completo" e lJUl.�

f

llO\'OS ataques de 1110S111:1 intensi·

dúle que da semana passau.l são

improváveis.
Na lJonie cm Y qt.:.e separa Sitio

gOll dq bairro clJinê::; de CliOlon, GU

�'UCITiÜ1Cii'os Ilo "h'j (;!lllg' comi·

l1uam resis"ndo. OHGiah norte·
<1mcricano5 üíSSCHPll qUI", lido mc·

noS cinco n1il gll�rrlihr..iro�' D101'·

rCl'<lm ou foram feitos llri,üoncil'os
na rcg'ião c!e Sais'ol1 e "�Te�lorC;5.

,.' ·t
_.

" -� :,':. "
�

�: '1'oclós '05, slinilltiü'ios -;'10;' ;;·equGrl. _

I

'mento_s de 'rÍIrqueritos pâs�ll1 'a ser'
'col1;'ÚleJ;adó§" autol'c.�,· embora ape·
nas o primeiro esteja Jç�al�lIen!e

impedido de ser indicado para

campal' a'CPI, pois é consiLlerado

,cdenunciante" .

;.., Accntua o deputal�o ,iHa�:aílJãcs
'Melo' que a exigf'l1cia ele r'elev}uicila
-'

- i

��o .faio (�emlHcíado visa, impe�il\, a
"prdliferação" de CPls ,improfícuas".

Seg-undo explica, ao ser apre�en·
tado o re'querimento para as inves·

tigações, a Mesa n:io se limitará

mais, c.omo outrora, a conferir o

numero de assin�tuJ'as re�imen·
tais í um terço de ueputados, is[.o é,
13i parlamentares l.

Arena decide
alterar a.

sUblegenda
Somente para os pleitos de 1:;0'

veriudores '"' preJ:cito5 haveria ii

sublegenda., scnJo suprimido' 1':1m·

bém o chamado "rlUtirão" OH seja
a soma de votos de �nll meS1110

partido para a renovação de mn

tcrço do Senado,

''I;ais cifra co!�fercm , ao 'Br��siJl
atualmeníe; fl condição de" primei·
'ra llotel�cia l1laritima latino·ame!'i·

A essa conclns:io chegou o co·

mando da ARENA, em face (!-c !li·

vergéncias no seio do pa-rHdo.
A infonnaçao é do Senador Da·

niel Krieger, que confirmou a ela·

bOl'C1t;ão de um substitutivo. cuja
aprovação elJl�shlera tranquila.

O senador gancho, que preside a

Aliant;a Renovadora Nacional e é

o' lideI' do goverllo !lO Scnado via·

jou o�ltcm para Brasília, junta­
mC)1tc com o sr. ltondnll PlcJ1cce,
chefe do gabinete civil da Pl'esi·

tlencia da Republica, para a decisão

final 4J. respeito.cana.
-I

-
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AtUalidades Econômicas ·IDterameri�a as
o Centro Internacional de

Adestramento Técnico e

Vocacional Avançado, d�

TUI':�:J, Itália, recebe rccen

temente um S'f'.lp'" rIe estu­

dantes de 45 0;'.S('5, para cs

.

'seus prfrneíros contatos com

os diversos cm'''óo,' a se ini­

ciarem no ano corrente, Den

tre estes países encontran-se

representantes da Argentina,
Brasil, Colômbia, Costa Hica,

Chile, Equador, México, Pa­

raguaí, PCl'Ú e Uruguai.

Comunicação irradiada dos centros científicos de

»iuterior da África poria. todo o orbe civilizado, mas pOI
·rÍluitoo motivos bem pouco percebida, acaba de revelai

,'� humanidade, ávid� de n�vos processos genéticos
crematórios, que possam substituir aos indicados

. .!
..:

_, " •

aqu: pela sábia Natureza, que a gestaçao, na especre
mana, pode prescindir perfeitamente do concurso da co­

vidade uterina nara a formação do homem, que pode
agora ser conceguida em cubas especialmente fabrica·

das para êsse fm e nas quais serão depoisitados os ele·

mentos !TlasculihOS' e feminino, da geração, sintetica"
,

'mente fabricados, em laboratórios notàvelmente espe,
cializados nêsse, metier, dispeIFad:t, ,�ssim, definitiva­

mente a intervenção elos sêres hum'mos no proce<so dt

cios '''robôs'' que virão substituirformoçfto vantajosa-
mellte o geneJ"o humano.

Não entra a comunicação africana em outros deta­

lhes, acrescentando, porém, que enqwlllto não puderem
tais lnbnratórios passar do, terreno (lxperimental para o

çla, prática industrial, com capacid1de cüfic,ienle' para
,
eliminar ,.,-totalm,ente o natureza eS�Jécie' lmmana, fazen ..

. ...
elo-a $uhslituir por ês,es aludido3 robôs, deverá o pro­
cesso eh morte, até hoje adotado no mundo, também

,sub�t;tuidb por cutro que se tornará conhecido, pela de-

",nominação sugestiva de "desintegração anátomocpato­
lógica" paro cignificar que será provocada por uma

doença artificial generalizada epidemicamente a todos
os, continente:, sômenteA escapando o� habitantes das 01-

.tas montanhas de elevação superior a 6 quilometros e

çla'l ilhas· ahstadas mais � de cem quilometros dos con­

tinentes, ú!liccs lu�ares do planeta em qu,e não terão

acesso os hOl11ens�robô, I ugares nos quais permanece­
rá por muitos século, preservada a le�Ítima espécie hu­

mana, até qUe se exgote a capacidade vital dos robôs
criJdas' peja ciência' e volte o planeta à. normalidade

" ,

dos processos de criação nàtural, pelo completo' exgo-
,lamento .inventivo' dos mí:eros remanescentes dos men-

r,' I

tores. da civilização, contemporânea:
A reopeito dessa desintegração anátomo-patoló­

gica e corilLmic8ção africana entra em maiores detalhes,
,elos avai, se deduz que essa desinteghcão (ou' nova nna-ri � .".

,neira de, morrer, se processará, mais ou menos da se-

guinte forma: Ataqado que seja o organismo da epide­
mia U1'1iversol,' artificialmente provocada, e"teja onde

� .. estiver o enfermo, ficará em decCI bito dorsal. comple­
, tamen.te nu, paca que toelos possam acompanhar o mo­

roso processo da desintegração indolor e p,erfeitamente
suportável pelos que a assistem, se previamente o en­

fermo hquver sido submetido a um violento processo

purgativo ql.le lhe deixe os intestirios completamente Ú-
"vres de quaesquer resq uícios excrementícios. A desin-

, ',tegração começa pelos dedos dos pés e vai gradativa­
ment� se estendendo pelo corpo acima, até ating�r o

cérebro, quando então a morte se ver.ifica, permane­
cendo no ar, por, algtlns segundos, quando nada
mais existe do corpo assim totalmeLlte desintegrado,
Uma lêve cerraçao fria e inodora, nos casos da prévia
evacuação '{nt��tinal, retirandO-se, então,' os parentes e

amigos, s�ril d�sgôsto algum, para os �eus aposentos, o

contrário sucedendo quando não se tiver o' cuid:tdo de

proceder a es�a elim inação intestinal, porque neste ca­

so o' horrível mau cheiro provocado. pela desintegração
"

' obriga à õaida antecipad:t de todos os circunstantes, por
mais afeiçoados que sejam do 'que está a desaparecer. ...

Uma observação sensacioll'::ll, feita pelos médicos
cJurante as experiências re�lizadas no interior da Afri­

c,a, por ciel1;tiqas de formidável saber e perícia técni�

ca, é de que nos il1divíduos nos qu:tis Venus imprime
o estigma de propensões eróticas, os órgãos genitais
cust:11l1 muito mais a desintegrar-se - pelo que per­
manecem i igados ao cérebro pelo re�pectivo cordão

neJ;voso, ;té que o mesmo cérebro se desintegre; nos,

glLitões, o mesmo sucede com relação ao estôl11a.go,
scnelo essa� características, eliz finalmente o comunIca­
do africano, os que mais predominam nos diferentes ca­

sos de prévia experimentação científica a que- se está

procedendo ...
Aguarda{n-se novas e mais conclusivas comunica­

ções, devendo-<e, contudo, confessar que essas que aI
ficam enlr�ues à publica e necessáyia compreensão, já
devem ser de molde a forçar muitJ gente a subir aos

altos montes ou isolar-se nas mais remotas ilhas oceâ­
nicas ...

_ .. _.
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VENDE-SE'

Uma casa ele Material com 9 peça,.

Terreno medindo 36R mctros quadrados. Rua Ger­

lllano Wenclhausen n° 79, ao lado do Estáelio Adolfo

Konder.

TRATAR no local - GASTÃO LEITE,

Anteriormente, os impos­
tos eram computados sôbre

as bases de valôres fixados

há 20 anos e não sofriam al­

teração.

f.t,�!J '��

..� �\t��.
bos até o Caribe, Um dêles Virgens,!'o.",outl'O
irá de Jacksonville, Florida, Thomas .@m a

até, St. 'I'homas, nas Ilhas Dominicana.

ligará St.

República

Florianópolis, 15 de maio de 1968

A Companhia, Colombiana

de Cigarns e a Kímbertey­
Olark Corporation, dos Esta­

dos Unitlosj aSjO�·.'t),l·a!'n�:;e

objetivando �121"trui l' lima

fábrica de põlpa e papel pu ..

ra cígarros, prúxiruo à cíua-

o produto nacional, bruto
'da Costa Ríca, aumentou em

4,2 por cento e 4,:{ por cento,
respectivamente, durante os

anos de 1966 e 1967. Espera­
se que o valor das exporta.
eões de b:cmanas aumentem
�m 12 milhões de dólares em

]!}68,
Ilorianopolitanos que conhecem o Morrei da Cruz,
ponto mais alto da Ilha de Santa Catarina,

, Não Iôsse a dificuldade do acesso, por. estrada

precarísslma, seria o Morro cJ?- Cruz, .,em dúvida algu­
ma; um dos· concorridos pontos de atração turística.

A Cruz, colocada no ono c de 1909, foi restaurada

em 1947, sencl� de ferro fundido e fixada num, pedes­
tal de cimento, sobre ° qual estão apoiados quatro .

enormes reflectores que a ·.iluminam durante tôdas as

noite', ton'lando�se;, pela súa grandiosidade, num ver-,
/. -

"
. :

dadeiro rrnrco de fé Cristã do povo "iloriaqopolitapo. ;,
�

.

, �. , ,

Zury Machado

de df' l'rledellin, e,',;l!Í<',1
província de Antíóqu!a. A

Jabes Garcia

Procedente da Europa
ehegararn ontem a São Pau­

lo os, catarínenses. SI'. e sra,

Amo Lippel, sra, Olga Firmo

Macuco ti a srta. Annellese

Entres. A viagem de as dias

11el0 velho mundo foi mais

.uma promoção de' Turismo

lIoIzmann Ltd.:!

zação é das Alul1l\S dC· t'r' ''C n
W!1 ., ICO uo oléglú

ção de Jesus e "Magie
�.�q" I "

xxx

nova. ernprêsa, aç'.t:·:) com o

nome Colembíana Kímberlay
S. A-, , fabricará também ou­

tro tipo de papel i.i<: pôlpa,
proveniente do bag'aço e

partes n10 aproveitáveis ela

càna-de-açucar.

•

Podemos cfirmar que é mínima a percentagem dos

b

o Govêrno do Peru criou

nm nôvo Ministéri(j de In­

dustria e Comércio para a­

judar na planificaçâc eco­

nômica .mais racional. Esta-,
medida vem concretizar a

sugestão feita, peJa indústria.

privada. do país
,

"Uma Noite no B
I t

... ,
a·

e egan 'e reumao em h
,ti(.):' 'c(�m Sacha e seu c�
exc "nS1VO, pro 11 ,ç�o da
z etnria do ;�antac'"I� .

t- tmmtl'Y Club, (lia lO ,J IIi
Em homenagem ao !lia' mo.

das Mães, sábado 11:1 resi-

xxx

dência da sra, Ester Lentz,
reuniu o "Clube Sn]'('pí.inü;:: ..

ra", para () seu co::-,iurnei_rc
Chá Beneficente. Como atra

ção, a assistente ctn Helena

Rubínstein, ,Marly Nunes têz

demonstração de maquilage
f' entre as elegantes sras.

sorteou um presente de He­

lena Ruliínstein e Drogaria
Farmácia Catarfriense.

x xz
:

,

Muito, cllr1co"J:da e

g·JJHic aconteceu ,]. l'ere.
sãbado, no 'saho VClli
.río Mário Hotel> q1i�'1i1�
noivos l\�trl'ia l11cm
Ilha e �elgio f�'lCercla,
a 'benção matnmnnial
beram c nvid"dos l'àra
e()q�itel.

Xxx

A .Petroquímica
'"
A:

xxx' ,

Não participamf\s mais fo­

mós informados 1iJ11P acon­

teceu bastante o ']Jorão 49,

do Coutl'Y Club, na Iloite de

Sábadó.

Hoje." no M'llseu de
Moder ,de, Flol'ianó'

dar-Se-! á ahertura (la;I I .

sicão e desenhos d� ,.
> 1 '

" ,

ta, Al'frne Fuse1'. \ .'

,

"

s .

até (P'\S"), rIa An�'entil1a., pro­

hu- - jeta ampliar sua produção
de' etileno, benzina, e ouLrü:,

produtos petroquímicos 'bá­

,sico$. pára abastecer o cres­

cente mercado do pais.

xxx

Viajou doming'o p.lra o

Paraguai o sr. e "ra. Dr. An­

'ines Gualberto.

011". Alvaro lVlacie! e

l"nr{ espo�a dOlY' !Cl.·! -'<-I,' ÜI
__ le.\

dOl:!:ngo foram vistos
L.t!,ü no t1t!.ce2r.;ciét Pala

A Emprêsa "Aiuetic;w T(;­

lephone and Telegraph CaJu­
pap-y," dos Estados' 'Un«l'o,;;
anunciou que alllpliará sua

4'êde mundial em 2,700' qui­
!ômetros, estendeúdo, dois

impnrtantes sistemas, de ca,

,. Fala"se' muito; atualmente, ·em turismo ,:na' Jlhacap,
tanto dssjm: que já, 'feii' criado pela Prefeitura um De­

partamento espeçia! para .tratar do assunto. Ch:egou, pois,
a vez de, o recente' órgão· da, Muni.cipalidade teimar a.s

providências' que, s� fazem' sentir" no sentido de melho­

rar -a estdda que dá ace�so ao Morro da Cruz,' ele onde

�.e descohina um panóroma maravilhoso. Além das

belezas naturais, com seus impQnentes edifícios, em

nLlmero c1c1a vez maior, e a. sempre majestosa Ponte

"H�rcílio Luz", vê-se, tambén'l, o 'colorido deslumbi'àn­

te, elas bafos norte e" sul. pontilhadas de embarcações,

peJo
atra-

Ainda é aSSunL'l as repli­
cas das ,jóius ct'l c\)l'o�ção
da Ing'laterra, quP. na última

sext.a-feira pela VARIG, pro-

r'

}'i "

,'.' x '1:(�,
aD.1Uém Jantavanl do

g 10 Quel'ênda Palace o
I

J'
.'

ln
'

«'ra: dr. tlÍlo i'alpit)'.

A. BoUvia colocou em vigor
l1,m nÕyQ sistema de impos­
'-os s:1orl' prop.riedades. Es­

tes se basearão no valor da

propriedade, segundo esti­

mátivfls feitas em 1968.

cedente ele Porto Alpgn' chc'- ,t
garam a nossa, cidade, em I

companhia do relações \ l"ú- thIieas ela 'Bua 'Adolfo

R.}.
Waldir Calmon e seu (

Holzel'. '

,
i'flLo abrilhantará o n·

ranco das Debutantes
X" Y7 'iciais de Santa Catarina.A_

f
..

O casal Lig'ia e Carlos MO-�.rítz estão basta.nte preoeupa-. !'

(!OS com a visita ([d,' !'::cgonJla,:r Emanuel o cantor da

. te Bàlaio, dOIlJingo pró'
x '( ';:,

',' ütmbém vai ser o'· show'

I , 1 • ;�, Festival da Juventude
, 0.J M.inistr' I' J;.y'on:,Aqlü tt&il'il Tênis. Glube.

, .. , .

.

.

.....' ,\ '�',
que já se encünt!'i! �t a;ig1' l�

, .

dias em nOS8,1 cicla.rie, dí' x :lé "

mingo "foi ,,1stn il(i '''mer ,;
can Bar do Q�el'êB;:;ia P'j:t
ce, num batc-papo com '[' morou ontem 25 anos

JVIÍnisü'o Armando OaliI tp sua fundação a nossa Ri

Deputad'o Ivo Motenegroi. Guarujá. Segunda.feira
Querência a pl'c:;ença d

dÍmtúres da festiva emisx x'{

lluma festa para os oI hos .

E' preciso que os poderes públicos olhem

Morro ela Cruz e fàçlm daquêle local um ponto de

ç,ão turística, a exemplo do que ocorre com o Corcova­

do, na ex-Capital da República.

25 anos da Gual'ujá: Co

ra e convidados especi'
No show do Jubileu de p

ta da Guarujá, a canil

Wanderley Cat"lns) lO! a

tração,

Regina Madeira Neves e­

�la Linharcs, Maria
R. rl� Silva, Leda Mari lo­

winski.. Carmen Linha e

Mi',ria 'Alba Klims, s� 0:<;
lindos brotos que no iOXI­

mo dia 22 po Santac

Countl'y Club, aprese rão

modêlos da "Magie
qu<'''. A promoção

'Pensamento do di�
"

um limite onde a tolerân,
'deixa de ser virt.ude."

_).._ --,----,-,�

CONVOCAÇÃO
"

TELECO NICA'ÇÕES DE SANTA

TARINA, S.A.

, SATESC

\

.�
,

A Centraisf-çtricas de Santa Catarina S.A'"

CELESC -, na �alidade de fb�dadora da TelecoJJ1U'
C .. S A SATESC tendon1cac6es de Sa atanna". --

.

,
,

.'. \: .... -c Jll'
sido integralmen subscrito o capital da mesma o

.

. . wi�Panhía conviela Srs. Subscntmes para se re
, .

.' ida-
no dia ,22 de J de 1968,_ as 11,00 horas,; na.e dI
de de Florianó s,; à rua f'lei' Caneca" 152, o fim

d 1· bens qUI
nomearem os tos que everão ava lar os

deverão ccr 'in 0rados à Companhia.

"

Flor6polis, 9 de màio de 1968

Centrai ,l�tricas de Sonhl Ca�'lrina S.A.I

JULIO

HfT
ZADROZNY - PRES!OE�

;RBERTO CZERr�AY'
,IRURGIÃO DENTISTA

I

,
•

.�OTESE FIXA E MOVEL

ele alta' fato'DC'!ltís Operatório pelo sistema

ção (Tratantu illdolor).
Jerb'

EdifÍC{.uiieta, conjunto de, salas 203. Rua

nimo Coe11325.
EXCUj AMENTE COM HORA MARCADÂ

.�
.,

,I

;"T&:,O '\ TÁ TA�O LO'OOONGE-'1 �.L l�·� VI-\.. J.� .

.' @

,

I

o lVIE�Y.ER TEM TUDO O QUE voc1t PRE/CISP�
PL)�RA A SlJA CONSTRUÇÃO, EM DUAS LOJAS
I\I() C:B:I'JTRO E UMA NO ESTREITO.

O PONTO MAIS PRÓXIMO -DA SUA

MEVE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DO$ m�smos produtores de�NNER a boa reupe pont� per ponto:
A:J. RENNliR S.A. - Indústri� .de Ves�uá.rio • Pôrt� Alegre.
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"
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I

splanadaJe
já estão'

em 'noss lo.ja para
t�' 'I 'ai o.'

Osn
Regent

iii

conqul
Os ccm"os de maior gdrantia do Brasil:

2an '36.0'00 Km.s
Os novos Regente e Esplanada têm �ova grade, novos f�róis dupios,
novos frisos, nQ,vas lanternas traseiros, nôvo painel;.novos estofmnent,os .."
e a mai,ar garantia do 8rasil:2 anos ou 36.000 kJl1.Venha.:conhe,cer.,os,�ovos
Esplanada e Regente e os melhor'es plSlIlos de fín'a'nciaf]1epto.,: :', ;�;'

\
.

, , J;)
I

REVENDEDOR AUTORIZADO CHRYSLER
do BRASIL S.A,!

/'

MEYER VEICULOS RUA FUI"VIO ·ADIJ
,

.

�
� , , .-t.'t

'/ ".til)t'j' t· ,
'

.

I

/

D. Helder ·não é do Blaco O

Silêncio é 'de'Ou�o
;

Theobaldo Costa Jamundá

Quando terminei a leitura daquele edital de O

Globo (27 IV - 968) assinado pelo sr. Roberto Mari­

nho, a minha. satisfcção deu-me bem estar: sou um, elos
admnradores de D. Hélder Câmara. Quem leu e concor­

ela com êle, deve ter sentido o mesmo: satisfação. Quem
não concorda, certamente, apostrofou descarregando a

· indignaçãc;: E ps
' indiferentes ficaram onde sempre es­

tão, no bom da comodidade.

Afinal o grànde ônus negativo elo' mundo dernocrá­

.ta é o indiferente. Os indiferentes enchem o grande au­

ditório on'de elebate-se, as idéias porém' não partifipa�
nos debates, ocupam os lugares fisicamente. Os" iiidite-

..
rentes são egoistas., E" P'sssível q�'e achem não deverem
manifestação sôbre.' o comportamento de D. Helder. Sob

·

o ponto de vista' 40 .interêsse n'a'cioncil o certo, é que

devem. Como os que' não �oncordam ou nós 'que con­

cardamos,' também devemos. Democracia é diálogo
permanente. I,: '

.

D/ Helder, não, é o ;primeiro sacerdote' a liberar'

�Ü'danças sociais' e� seu comportamento não é urno no­

vidade, _ E' até existe explicação singular para aquela
agressividade, que analisada de cabeça fria, não vai

além 'de atualização do sacerdote na comunidde. E' fá­

cil entender que se colocou do lado contrário à, como­

didade que a, nobreza .rural organizou. Outros sacerdo­

tes. não 'pensararn 'da mesma 'maneiro, porém, D. Helder

'él'ecidiu por esse condição e com ela desencadeou a res­

ponsabilidade,_ que aceita com, realismo, ',e Ninguém de-

· mocraticomente, tem .o direito de lhe negar a, faculda­

de de achar no seu Noi:des;te a sua mell�or luta contra

e Demônio. -

-t--,

Aliás D.· Hélder é filho' de, Ceará e entende
·

por' todo o Nordeste o colonialisrnó deixou raizes pro­
fundas. E o resíduo dêsse colonialismo é resistente à

mudança na estruturo agrária daquela área,' que o so-
) .

-

,

ciólogo Gilberto Freyre, também um nordestino, quali-
fica de: "área explosiva". D,' Helder é convicto disso,
porém também tem tempo para fazer alguma coisa de

prático, objetivo e necessário em faval' da execução dos
- � � ,�. I

.prcgramas oficiais do .governo brasileiro com organis-
,

I' Dias internacionais. Embora' dê, esfôrço, .. nêsse : sentido

aceito compram isso p,ara fr(liat;'''''���::8'R��ião sôbre ',O

que se faz, corno se foz, para quem ,é ''faz' e onde se

faz. Defende para sí mesmo e para ou outros a exis­

tência do diálogo: aberto ..E' claro que se fôsse um co­

ladinho rião' .�trai� 'restdç,6es' tornbérn agressivas. D.

Helder rrão: é criatura para valorizar' quc.. - "o silên-
! .'cio é de ouro".

j

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

O ah'éolo dentário é o cavidade óssea, na qual se

aloja o elemento dentário. Ela está' sujeita a uma' série,
'1

de alterações dentre às qu�is, dest!lca�se a alveo(jte.
A olveolite é unia neci'ose superficial do tecido

ósseo' alveolar cOIJ.secutivQ a uma extração dentária,
mesmo a, reputadas simples. E' o tec4do ósseo da re­

gião compreendida p'e'Jo alvéolo correspondente ao den�
te, : cuja

-

exerese se ptaticou, que se necr05C:) acompa­
nhado

"

ou não de inflamação dos tecidos moles adja­
centes, produzil}do dores mais QU menos de certa in­

t�nsjdade, que obrigam o paciente procurar o dentista

para .alrviá-lo. O osso, sofrendo diminuição de sua vi­

talidade, cpja nutrição é perturbado; pct'de sua côr na-.

tuhll, passando' à cor esbranquiçada, paro se tornar

pardJcenta depois, com cheiro fétido.
A supuração as vêzes aparece cam certa abundân-
I "

cia,'
.

mas na maioria das vêzes ela é apenas notado

quando se proce4e a limpesa da ca,vidade alveolar conta

mil}ad'l. E-to cayidade contem nada mais do que de­

trito� 'a�imentares qL\e se' alojaram, e aí entraram em

decompo''-ção, f"�;T1ando �1Jl1 "habitat?� ideal papa os

micróbios ll1bituais da cavidade oral.

A alveoJite pode óer ocasionada_ nas extrações in­

,tempestivas, quando se trata de alvéolos profundos, li!

tem lugar principalmente nos alvéolos mandibúlares.

Pode aparecer alveolite sem que haja qualquer contr'Í­

buição das causas intercorrentes após as extrações, pro­
curando 'haver mesmo uma predisposição especial do

indivíduo para isso. As vêzes pode vir acompanhada de

uma inflamação do nervo c�respondente' ao alvéolo con

taminaelo. . "
O tratamento consiste em remover os detritos ali­

mentares ou o sequestro óssee, através de cm:etagem
alveolar que pqderá ser praticado com uma cure ta de

uso cOl�te em cirurgia, Ane.stesià-se o alvéolo a cp­

retar pe!a tecnica preferido em seguida procede-se à

curetagem ,alveolar, proclJranelo remover tôda a porção
que .se apresentar desorganizada do alvéolo, inclusive' o

sequestro se houver. Irriga-se a cavidade com um he-

1l10l�ente" deixando completamente limpa a cavidade.
Em seguida coloca-se 110 alvéolo um meelicamento es­

pecífico, devendo aliviar a elor elo pacien,te com, anal­

gésico.

Tarimbado no trabalho do desfavelamento no Rio,
GB., ovsim mesmo como ainda hoje é: magro, franzino

e 'enrugado .não é um medroso. L�va-o a' �abeça 'enor-
, .),

me e o olhar de quem nada tem a perder-nem a ganhar,
mas também de que ninguém o' tira das aiivic1aclés con­

tra o equilfbrio da pobreza.�E-'-possível que pessoas de
responsabilidade nêste, pais,' Batari�, palmas, m,�nt-atijlen­
te, pelo que'-q.,

.

Held�� fa;. lt�feíizI1Jent�: � f�;��l la­

vando as mãos corno ';PilatOs.

Contando 110S dedos se tem que à tal "área- explo-
'siva" é composta por' oito Estados indo do Piauí à Ba­

hia. Relacionam uma população 22639000 habitan­

tes, Ol; seja 31,97% d� população estimada para todo

'país', numa área territorial de' 1215 0)6 Km2· equiva-,
lente ·,0 14,27%' da

\

área terriotrial 'naçlonal. No faixa

ela ZoAa da Mata. pernambucana a densidade dernocrá­

'fica alcança' 100 hab/km2. No
I

Reconcovo baian� como

d.o, sul do Rio Grande do Norte ao norte de Â'la�ôas e
I I '

�

ainda nos municípios de Propriá e' penedo '. a
-

densidade
1--

. demográfica é, 50 hab/km2.

/

qúe

Em toda área existe um clima de nacionalismo

agressivo ,originado no berço' onde, acordou,' 'o nati-
" ,

visrno brasileiro. Setenta por cento da população ativa

naquela região opera atividode -do setor primário" mas

'não produz alimentos que cheguem. No passado os re­

cebeu da Fhnga e de Portugal. E ainda hoje tem pro-
.' dutividade agrícola baixa, herança da' prol'll:iedade es-

\ '

crevocráta e' depois do regime paternalista, Alí o con-
" I. '

tribuição do' negro na composição demográfica é alta e

o mestiço não aceitou pa�sivo a

,.

deferenciação restriti-
.

voo Por isso a boa vida de poucos e a viela má de mui­
tos pariu um conflito significativo, qúe estão a vê-lo ex-

-plosjvo. Mas os -que sabem dizer' coisas, dão um colo-,
'rido para o conflito, alegando,' que 'as tintas e �0 colar

para a coloração ele fora: Esta' alegação provoca o rnê­

�o ideal para ação dos demagogos, :Aqüele Nordeste de

ID. Helder serve para múi�a,s alegações ... - Entretanto
é lenta

I
a eliminação do 9'ue faz 'o conflito ter colorido

e calor al ienígénas.. Tudo isso' e mais outros,' aspectos
reunidos fazem alí o labol'atórj� de imatisfacõ'es sociais

,

\ o

tão temido em teoria; porém' tão 'desafiado na prática
ela administração política ...

, Desapaixonadamente, D. Hélder tem, a posiçao cer-
, ;--/

ta do .Arcebispo de Recife e Olinda, escolheu. não ser
:"

um cor�teinph�tiv�' e t�n�o�l' C:) d�cisãó que- não é de "um
boa vída".: Lembra a fizura do Pe. Antônio Vieira na

vida inteira de lutas e' çI�safi;ndo então o Santo Ofício.
(Esta cornporaçãc nã10 tem erid�r�ço, leaim o "Sermão
dos Escrúpulos"), Outros padres assim destemidos fo-
ram Pe. Roma e Frei Miguelinho, também envolvidos
em insatisfações norclesfi�as (1817). E não �nicamente
" . \ .

esses, p01S os padres Pedro. de Souza Tenório, .Antônio
Pereira e Muniz Tavares, também foram revolucioná­
rios. E entre êles avu�tou tão, destemido quanto simpti-'
tico� por tal honestidade com a explosão nativist�, bra­
sileira, o Frei Joaquim do Amor Di�ino Caneca. Na
história apenas Frei Caneca. (1.$24).,

Para entender D. Helder,' ba'ita ter boa vontade e

não tomar uma defiritição clichê .aplicável a qualquer sa­

cerdote, estej1 êle. onde estív�r e seIa quem fôr. Para
'en-tender D, Helder, é bom' fazer Uma leitur::>' o0bre
aquêles padres que en.traram para a Históri·a do Brasil,
visto, que não foi; exclúsivainente, por serem padres
que. êles- entraram lá.

---------
----,-- ------

,
DR:· CELSO N. LOPES

r'

Gastrüenterologia e Proctologia
lnstrulllectaí espe�ialidado para afecções do unus,

reto e intestino grosso - endoscopia anoretal - ele,

troful&uração' - tratamento de hemorroida interna sem

<:irurgia, através ,"aplicador de Bernacki.
Cur'o de ,Especializoçüo em GastrGenterologia no

"nviço do ,Prof. Lúcio GaIvão - GB.
'Curso de/ Especialização em Proctologia, no Servi­

ço cio Prof. Horúcio CarrapatGSll e I nstituto Fernandes
J "

Figueras, s,etor de C'rurgia -Pélvic'l Feminina - Gn.
Atende diari'Olnente pela manhã no Hospital de

CaridJàe e à tarde no Hospital Celso Ramos.
RESIDÉNCIA' Preso Coutinho n° 83 Apto 1.

fel. 2759.

CARIMPRESS -

F\:3RICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Serviço rapic!o e· garantido.
Informações à Rua Conselheiro Mafra, 23
- 10 andar - Sala 2.

ALDO ÁVILA DA LUZ'
�DVOGADO

CrVEL E COMERCIO

"ÉFESAS TRABALHISTAS E FeCAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS

Uas 9 às 12 e das 14 às 17 horas.e
Rua: CeI. Mel(j e Alvim, 7 - fone 2768

'>I:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.t; Reforma '.da

Admillistração

Ed�cacion�l
GUSTAVO NEVES

A r,eí;�,rmlJ, da administra­

ç,ã,o' .educácionat em Saot;l
Catarina vem muito opor�u·,
namente. O Governador Ivo

Silveí.a acaba [k designar
comissão que, prelímiuae-'
mente �irá da fOI';_>;a corno

se haverá de 11l'OC1ciS3T 'a

claboi'açâo dessa reestrutu­

ração administra .rva, Se�n';$
dúvida, um", qova sístemáti­
(';1, ,da., serviços de adminis­

h'l)},\[w CSCU!3:1/ não 'pr'e�;ein.
'Üiti 'de 'flm,l:anÚ"l\'!S' 't,étmj·
co.pedagú.:)'eos, ,impÍicando
assim. ('s1irdo�' mais ILctidos
e

, e::;�cciati:6adtN .o qUE, J.l9·
rem, essa comissão terá:per
atribuição é examinar as

condições 'e os rueios que

d,evcru ser al).ota�los para a

realização' 'de5sa importante
ilüei;ltiva 'governamental.

,Não have�;í" quem não
i;'iuta: entre 'as mais, urgen·'
tes necessidadeS

'

do no,sso

:>"parcH'lÍlmento adlfiinistra·

t�v(i, no sçtor edrieut;ional, a

atualização e raciOríaliza��ã'l)
Lv :>lstema, não "somente do

pónto, de yista que se diria

huroci'ático, !nas· aínda, ex·

te,nsivàmerite ,e em profun.
didad:e,' no sentido àe me·

Iho.l'es' ,r.en·tÍimeJ,1I:os escola·

res é mais fácil acesso da

orgl.lnização ·tééniCo·escolar
';"f"'""s 'fla admi:rúst!'açij,o.

O crescimento espantoso da
ré(le de estibclccimcntns de

cn�il1� publico, � _o desdobra·
rnçl1to da gratuidade "dos

estúdas em dh;erSO�3 níveis
de educa.ndá,rips, desdf� os
e(dp<, llrÍ)nap,os, sC9umlá·,
ri,n c ,�nMi(l 'até () 'téel,1ieo�
pfoflsSiol1lil c superior, pas·
so\! a ��Ü;il' da áilt�J s�ste·
mMica administrativa, no

setor ed�caciopal, a disper·
são de; servf,ços ,que torna

'-

çxt�e�r;:uiidte �nllH)lcxa a "

lúm:ãti tio adminish:"iiflor,
i.rnpOlido·se, a:;sínil" a pom'e·

niente rli:;;tdbqição r�ci()i.lal
d� "atxi�uiçÕ.cs, integraml!)·
as llt)m p�al'W cOplIJtp de

uuülá(\e "..pedor

, Corno, se vê, o G(�verno

IVl� Silveira CtltiÍ- urientan·
do a,;>' Stl1tS direirizes "allmi·
nisha4:ivas p'al'il o> 'Objetivo

. 'dn 4fJtal' de nicíliGi' c mo·

d'õrnà; org'aniza�ã(J 'O sistema

iuJministrat:Ívi;)
.

-1us dnc,cl'u·
íes setores' de atividades

I , � ••
I

lIúllJicas. Haja vista o 'l�IC
.

j� está 11m ándii,i:leJYt'O' p�ra
retionfia

.

'da Íil�ch�ht!_'ia lI-a'
Fatenua, abTé1��émÚ; �,otl()S
os Eerviços tte, execução e

fiscaHú<;ão fazcnda('ias. Ne�n
- 1

se (luvidad" da ptemência
de i';'!o-is medid,às, �uand(' é

flagrante, pOI' tõrÍa ,bal-te do
te.;�dt(i)rio e�;tàdÜal;: 'O c",·

Ü'aor'llhiúrio stirto ,e eXl.m�l·
são quç r�"{luc,l', cQl1Seqí.Ícll·
te:��,í'lté a adatacão dos '61'.
'.

.
� , . .�

gaos de servii{e iHíblico, (le

'mn,nei1'a a fllvorecerem, ap
invés de 'e,mpecerem, 'o dé·
�;�nvolvimentp qas a.tiviQa.
des gera,is, na ol:de111 de ini·
ciativas privadas, quanto' na
de correspondente estülmlo
pl'Qpulsor, da' parte do, Es·

tado.
'

�,

A refonna a;dmiúistl'atilla
da Secreta::-ia de EduCllÇlo
e Culfura é, portantu, mais

,vma providênda com que 'o

Govêl'no do Estado terá de

complementar a enorme sé·

de de l'e;;,'iizações, na ál11bito
o,e suas pre{}cupaç,5�§ com a

difusão do ensÍilo estadual

n03 ,divHSOS gT:;lUS e fina·

lúlll.!)_es, Para a gjgante�lCi1
rede de c,;tabdedmelltos
dItoseminados por tôdas a,s

rcgiões catarinenses não ha·

verá como confinar a !l'inâ·
,,'

mica educacional, complexa
e estuante �e po"si1)ili,�aíles,
nor. estreitas; circulos de

qu,e a atual organização ado

ministra.tiva dispõe. como

qU'ê ('stÇ��ic:t qle"!mo ante a

ilWtmt.ü!a vitaií.dade que a

csoola ilJ'>:uml�� em todo o

setor de ensina púl:Hicó.
:7 GGvel'l1ador ,é, pois" pre·

,'[.dente e op,oüuno iam·

lJém nesse sentido.

LEI',R'EGULARA INDUSTRIA
, _.,....,....,._

\

cionul. "Mais. importante do quo capital", declara êle, ,,_ e

know-how. Nas zonas de
-e

o
, se

'

rança, se iniciará um tipo de gu,
. �, �

socioçao em que o estrangeir
entra com a menor parte do

o

pital e Com a experiência e a t�a,• ,/ • Cc,
rnca, qU,e e o que mais inter
sa". ,Cs,

Assinala o vice-líder qUe •

lei especial sôbre a matéria ll'�1 • d D f' id' ao
uevera tar ar.

.

e .rru as as ,árcada segurança.' nacional, . pi:eci� �
'o Govêrno rçgular o sistenl1'�a
organização dos emprêsas l\lt

e

daquelas áreas. '

' ro
bito cessar-fogo por parte dos Estados Unidos, haja v.is­

ta 3. sua ,pwposta de adoção, pelo Vietnem do, Norte, de

medidas dr. dcsescaládas consecutivas à suspensão dos

bomherdeics norte-americanos.

Propus, a.nda, o reprcsentaete cstadunidcnse

o Govêrno promoverá sem

demora a elaboração de umo lei

,�especial paro assegurar a predo­
',., lninância de capitais brasileiros

lf{nas indústrias situadas nas áreas
'�'O: .indispensãveis à segurança na­

l��íonal. Se não chega a ser uma

,"!�i,l1hrnlação do" Govêrno, esta. 6
').''!'i'-' .,

',,' ;;.�� ,OpIl1Ü10 sustentada por um dos
.

Jseus vice-líderes na, Câmara, o

Deputado Geraldo 'Fteire.
'

piz 'o sr.
/

Geraldo Freire

que, o 'Govêmo não terá sido

surpreendido peita. ,1impl,llglmção
.' jurídica à venda da, Fábrica Na­
cional de Motores, apresentada
pelo Deputado Oscar Pedroso
Horto. Certamente, o Govêrno

sabia, ao incluir o Município de

Duque de' Caxias nas zonas de

,seguranço, que a Constituição
exige, o predcmfnio· ele capitais
nacionais nos indústrias localiza­
cas €m ta is zonas. l\11�, explica
o vice-líder, o princípio consti­
tucioaol não é auto-aplicável,
pois que a própria Constituição
prevê a elaboração de lei que
regu.e sua aplicação. Até que
c.su lei seja feita, as empresas
C0m maiorra de capitais estran-

geiros existentes, nas zonas de

segurança continuarão com sua

situação garantid:L Quanto a lei

espe.clal entrar, e.m vi.gor, 'então
elas se adoptarão à exigência
constitucional regulada na lei.

Quer dizer, m:mtidq_
,

a in­
clusão de Duque de Caxias no

projeto que cassa a a�ltonomia
de· municípios, a Fábrica Nacio­
hal de Motores poderia ser vendi­
da a ,emprês:l c> tran.gei ra:', Mais

'J _ \.
tarde, como advento da lei es-

pecial, a eniprêsá, estrangeira
cumpriria a lei, abrindo mão da
nnioria do capital· da� mesma

.. forma que tôdas as indústrias" em ""

situação sernclhante também 10- I J;i J:pverio mais de· 160 voo

caliz�das em zonas de seguran- t9s contados contra -o prçjeto dill

ça.
'

- zonas de seguranç�.· � llderança
'O sr. Geraldo Freire acha oa Oposição está. an�ínatl,a com

que 1'sso não dificulta em na-da a possibilidade de alcançar uma

fi venda da FNM nem levará in- vitória. 0.' niunidpalismo" consti.
tranqüilidade h: emprêsas con- tui fenôme,no pol�tico, �nportanle
trotadas. por càpital estrangeiro' na Câmará dos

_

Deputadbs;, EIli

.110 Município de, Cubatão (Lig4t, nome do municipalismo, três der,
U11ion Carbide, Ultra.fértil). Isto r6tas pàrIafuentares foraql imo

pOl'qúe, "como é claro, na apli- postas ao Govêrno 'Costa e Sil·

cação futura do prl(ceito tonsti� va: nos projetos sôbre a partido
tucional, não have"rá expoliação". pação dos muiücípios n�s qúolal

Pens'! o Sr. Geraldo Freire do ,
iCM

\

e do Impôsto sôbre

. qU,e a reterida norm'a constitucio- Combustívej� e ,; L4brifiç�Iites,
,

'nal porá, em exp
,.'

;�'I:;�,éi clifl�J�:t. ':',;,j,:�>�, <b�W',icç.oWo,)-"no'· ;ve1o: a� ::;.��llfojelo
'conveniente f0..rni�.{;� �N<l�;:.e�·rt:','; � :' (füê'�<nÚihdi{va> ,jri�,t�lóâ:'b'í�lÍoteC31
tran�eiia ao deS!�VOJ",",�t�'n��

,�, ,.nU1���â":, ',' ',:�
_ ;rj·���

�.' �
\t.

8Z

hur.a 'e�.a v·e,z' o ,cinema
,_ <, "" (.. ,

.
'\_...

.

•
.

. -
. ,

'f r: "r- k..,.. <.

E' incgáv�l e chega' mesmo � jmpr�ssi{}nar �o desen- m�nd() logu de início o .sUp9�W
-

divert:mento
vüIY:llu,nto que a C�pltal do Estadu \'em sof!'enda de ção.
uns �t;mpQ.s p'ara cá. Até M, �em poucQ� 'quafido' o es­

wqu�JetQ, de 1!m edjfi.cio rasgalVa OS céus da cHade, ::tn!m­

sando o;.seu. naSC\lfltmto, o falo se coi1�tituio em coisa

'fQra, do ,conu�m, scrvüldo para comentários que punh�m
�f)d.osl a par �i) fim a que se destinaya a obt:a. Hoje, o

pannr_am1 é entro. São diversos prédios
-

subindo ::Ice­

leradamente, ,:dalldo feiçõc.s de nl'dadeira metrópole a

FI()ri�nópolís e um a'�pectQ digno ii Capital de um Esta­

�h CfuÇ. crescc. E pOl:J,cns são os que c(fnb�cem às fiu;]li­
dá(,l.cs de tôdÇfS cas obras, pois o f(:lto de .' surgircm Clll-
, x., � .

, J'
grande- número já sç:tonwu rQtina.

-

, N� enÚulfo. o cresc:Í11elÍt<,i dà cidàde efetu��sc de" �

.'

OI ()dtl dr.8,::,nlenafb é. de;�proporciena'l. Âcel'tldo .seria

ou�.'
- Clcf;m';anti:m�1n o �dc"cnvolviment� do !l.eto.. imnbi-·

Hárl9, out�·",s atlvidatl'Ccc tamb"m exper�meJlta�st'ln o pro­
RrC<iSO. OmItI ,ac-"nkcc I!tn twhlS os grandes "enttOs.

. .

..,
-. ...,'.....'WEx.�i.1Iplos des' a de�m'()porciolJaU�ad� e o. que tOC3 RO

�et()r de dl"ersões !,úhlicas e' mai� especíÜcamcnte o que
diz rl'�p�il� OGS cim'ntas, (la Capital.

.
.

'

)

. F,I1f1Ubnt,; (!Il� p��mldpios do, jnteriO.� pOS�UClll ci­

nenla� de �*a (1u?lidade, mll'l�senta:ndo Elroes d€ catego-
• " '

i

\rra, nOSsa nla�.s nova e I11Cihol" cut'a �lc espetácutús .--l

. .,

t'
I .

] C' \ S-menos rU"Ç1 seno o 1.!rmo Cl)rqpr;a( () - o l11e ao

J�sé, data do lóngin1uo állO de i953' e a única meÚwt'3
qu� nela fi,zemm foi uma insignificante phltura jnte�lla.
A falta de confôrto ,r d� h'loS prog-romal;_ões �ão as, c:l­

racterísticas, (!()s cinemas da cidade. E' verdade que, re�
centel1l�ntf! h;lQve u.ma b(�a ilJovaçã'�, ns �e�sões noti.r-

, . . 11:" • _

1

nas das 21045 hinOS, pernú:nrlo à'.!uel�s que tr��}a'Hlam,
até mais tarde' - cumo é Q ca�.9 do pe�stJa,l da l'edação
de O ESTADO --:- tamb�m se d�vertirclll um .pouco, in­

do ao cinema, iá que o ciilema é um d.)s únicos diverti-
.

,

mCf!tüs da Cidade. No entanto, 6S esp,ecta,brcs �;nd.:l
estão na ma de entra�a c a srsiiifn já' se�inicla, �rallsfor-

Os Estados Unidos e o Vietnam do Norte iniciaram,
segunda-feira, em Paris, negociações oficiais de paz (iue,
quando muito, revelaram somente um ponto de. acôrdor
a necessidade continuar discutindo,

-

S'muhâneamente ao início das conversações cm que
o 'embaixador Wnerante Averei� Harrinran e o ministra
sem pasta Xuan Thuy' trocaram os seus primeiros pontos
de vista e apresentaram as suas primeiras proposeas, o

seó:et:h:io géiaI' dk ONU, li Than_t, -:- segundo algUlV�
ebservadores internacicnals, [ogando O seu prestígio
pel's@al cm apóio à, exigênc'as norte-vletnamítas - de­

c'arava ser de total urgência a cessação incondicional
dos bembardeios norte-americanos contra aquela nação,
Acresnmtou, em discurso para leitura na Uni"ersid;tde
de Alberta, 110 Canadá, que ê�te seria· o "primcim p::lSSO
e .também • o. 111a's importante" -no ·sentido de uma paz
negoçiada,- póis' uma vez atiJlgldo um a�ôrdo . sôbre na

surp�ns�� dos bOIub.ardeios. e ou�ros atos de. g��ITa con­

tra a Repú,b!icá IJcmocrática do Vieq13m, tôda� as ou­

tras, qJlestõ�s podIam s".)r levantadas' pur ambos, os la­
dos.

,

Parece-nos acerluda a o)Jsávnção de U Thant quan­
to �o fa�.()"que a cessão dos bombardeios por parte dos
Estados Uni�vs viria facmtar substancia:mente :,IS nego-
cl:l,lções em tÔ,mi) 'da jlJZ; "'-

. Diga-:� � W(}�?sito, forar:' ju�hlltHmte nesse sen-

frdo :JS pl'lme!!;OS pa,a:vrCls de Xuan �TI!!lY a9 iniciar os

d�batcs� 'P�d'u
>
q rcorC'1'Cntlnte nül'te-v;�tnam�ta, '.IlUla

respo<;tá clara e definitiva das norte-amc'ricanos sôbre a

suspensão inc(}n�liciona! dos bombardeios d.e qual,qpcr
ouh'o ato ,bélico.

Pensamos, t{}da��, a julgar p���a reação de Avcrill
Har,f}Umll;. q11C ainia nã� estamas às, vê�peras de um sú-

nas'

Perplexidade
I
O; líderes do Govêrno cs.

tão ausentes de Bràsília. Dos vi.
ce-líderes, o Sr. Geraldo Freire'
o UOlCO que se mo.stra: orientad:
no assunto. O sr. Rui Sc\hlo
ccho que,· provà:ehne��te,. Ó Ipr�
blerna das empresas, l,slt;uadas nal
área, de segurança será resolvido
mediante aprovação; 'Fbr' desla,
que, de emendas que ret.irem Du.
que de Caxias e Cul}àtàb::do rol
de municípios,

ccnverr ações, a transformaçãn da zona desmilitariz:Hh
numa Y;:!,nladúra faixa iS91ante que {vellha, realmente,

- ," . ! .

.

.

'SC118nll' os çcnrbatentes; Q (i}r(aléc:mento das medidas d'IY

contrôle e. associação das. nàções asiátices
.

à vlgilância
dos acôrdas que se pOSSI(Jlll, concertar; além di) pedido
ck reccnheclmento do, direitn dos" sul-Yietmimitas à auto­

dêtcrminação com base 11:0 voto individual, exigência
que, scg·undo observadores, representa uma medida de

precaução para excluir ql}l.a 'r�prescntação "global" do

Vietcong, ;ilUUl nôvo g.ovêt:np saigi',lnês.
" ,

, 0, vice-líder do:�en�do, Sr.
Eurico Resende, apenas'.' d:'1pnde,
l'du que "nãQ poderá',havet re,
cuo". - Ora,' disse; se', taxi�sl era
importante para a stig!l{an�a- n�
cional quando sua maior f�bri�
era cont(olada pelQ Govêrno

• _
•

'"
" r

com maIOr razao sera quando
essa" fábrica está em. vias de Pai,
sar para o contrôle do capil�
estraJ;lgeiro. "o, grupo.' ',industriru
quê se adapte à lei, não a :\�i 00
grupo igdu?trial;', .aúntu0ú.

-. ' "
'

As propostas de Harl1in�an' fonun rcpél'idas � pelo, ,

,Ministro Xnan Thuy que u,'ilnpQu ser necessário, antes de

ma:s nada, que f,iquc bC�l1 cI�ro quem" é o agr�ssor. c

quem é a vítima da agreSllãj), J.Daneira única para que as

c(}nver�a,ções agora in_ici'14âs a,Icancem os seus objetivos
nó m'ais breve �SpqÇ{)' d� tcÓt,P:�: possível.

. A reunião, todavIa, fQi qllalificada de "cor.retJ" pe­
los representantes de amb,às �s, DQÇÕeS. Qs trabalhos se­

rão ,reiniciados hoje, f.á�eolldp .PP",! que os olhos do l1lun�

di)' t'e vo!t€m para a ca,pita�
.

'(�an(:êsa, pois, segundo
U Thant,. se n;io fôr �f!�iaJ)eJccjdf) o' princípjo' dá santi­
dade da vlua hUCl:ana,. o fui.q�p da :paz e da segurança
illternJciünais será, sem' <J(n;Jp'�a, ncgl"o.

Rejeição ./'

Nãn nIUOS, mesmo, '.QJit.r�, m�J1eira' de se pôr um

paradeiro a guerra d,p Sll�lc�té asiátko se as negoda�
ções dt! Paris não (ive,r.çl}1: Q ,��jt'O tão aflitamente (!SPC-

J "

,.,.

'_ I

cm irl'ita�

Quanto à progi:1maç�p,' >.p e;lso, agrava-se ainda
.\ : '" .. ) ,

' .

mNs. Ulthname�te; Cf,ll]l' r�Tíssiljlas c h.onrosas exceções,
. só o que se, Tê sã,o ps�ud,os e .rt,ediocres "westel'lls", pro-' '"'
duz�dÍJs por empl'êsas eútóp,éjas� narran�la a vida de su-,

/. ,

r per.pistoieÍros tipo Ringo, Djang,o e Djurad?, que clic-
.

gmp ª ferir os olhos do ispectad�� riôrianopoli.tauo, po­
vo 'que, pela sua inteligência �', sensibilidade, mCl'eda'
algo mt;lhor. Filmes da categorIa d� um' "Blow Upl', de

"Um Homclll, Uma J\<Illlhcr", - já}exib�dos h{t muito '"cm

outras ci<la[les,' até hoje n�ô o' (Oral1l eltl Horial�ópolis ()
,

.

• '� 0;;-.: \ � ;.

provavelmente nUllc,a "0 serao, ,Se por lum acaso Çlte aqm

'�ch�garéJn, seus estados d,e émÍservaçao j'á os. terão tor­

múb impm!icá'l.cl de serem "istQS SCJtI cortes vlolenttls.

, do
c

Foz,encla já' terá" erri s'U� niesa
um retrato cüdlpleto do, que foi
arrecadado no ,Brasif.e' do qúe
deíxou de ser levantado·.no con·

fronto cem as previsões da re'

ceita. t ""

,.' Se todus> pagarem

Se' o contribuinte eolabqrar ,

e pe.Imitir ao Fisco arrecadar
mais do que o previsto, é possí­
vel que o Governo impl'ante me-'
lho]' distribuiçãe"j da cargo tri­
butaria e promeva a· redução
dessa carga em benefíCio de to­

dos. Coso, çontrario, não se po-
'clerá falar 'cm redução d�, i1l1"

postos 'em um País qnde, das 600
.

'mil emprecas existentes, menos

,de 300 mil 'cumprem correta-,

. inente ,seus 'compromissos. fiscais.

Qinndo �!e trata· de um fUme de longa metI'agem,
como aCGutl!ceu com "Doutor" Ji'vagQ", que tcm um pe­

qUllno intervalo cm· sua apresentação, para o descanso

dd público assistente, nos clnémas da cida�le êssc intcl'-
.

valo é tã·o ínfimo que mal dá para o éspectadol' 5air um

ilFtante de smi desconfo':.ávell poltrona. Mu\t:l5 vêzes,( \ -"

nes�e caso, l'e�oniiecem.os� Cl culpa não cabe dlre(am�n-
te aos, prüprietários, que des'conheceul os fatos. Entre­

tanto, convenhamos, com um pouco' de vjgilân�ia" o m­

convelllen{Í;) poderia ser perfeit�mente evitado.

, O 'piàno secreto do Fisco

Um piano reservado de liso

calizaç,ão, sçlecionando os gr�>
pos de' contribuintes que serao

mais duramente fiscalizados a

partir de' j'unÍlo é p que .05 ilele'

,gados sO' Imposto de Renda de

"ete Estados vão receber esla
. '. o

semana, durante, re.união con�
sr. Cleto Henrique Mayer, dlre-

{or-ge'rClI. Essa reunião será rea­

lizada no �io.e contará com a

',presenca dos éÍelegaêlos da Gu�'
•

_ �'. IS
nábara, Sao'Paulo, M,mas Gera,
E

_.

S P
,_ ,S'anla'_ spmto apto, "arana,' ,

.
C1tarina- e Rio Grande do Sul.

,f r

No .ano passado,' por exemplo, a

Operaç�9' Justiça Fiscai loca'li-
'zeu em Per,lTambuco desvies e-

qúiv'Jlentes a 68% da arrecada­

ção f"ederal naquele Estado" o

q ue constitui um triste priviiegio
para urÍ1 E, todo que' deve justa­
meúte 5 ua prosperidade atual. a

favores de natureza' fisc'11. 0s
tecnicos da Fazenda achqm que
não se 'Pode sequer afirmar que
iJ carga fiscal seja eX1geradà e

desumana, pois seu nível ideal
só poderá ser estabelecido quan­
do todos aquele{; que devem, pa,
gar jn1po�tos o façam de verda­
de: E' para isso, 'aliás, que a

Uniü\.) se está aparelll'Onelo.
-

'/

A �eu'l�ião da Guanob�nl s�;
"'ra a pnh1elra de uma sene

I
encontrÕs en,t�e 11) Diretor-Geriade c'
00 Imposto de Renda. c' os ,

d
..

A da tera
ga os, reglORélts. segan,.. êS
lugar- em Recife, no fim do JI_I ,

�
• .' I aplIca-com o mesmo,ebJ�tlvo.:' � ba'

ção de planos de flscahzaçao e
seados na seleção de grl'lpOS
classes de contribuintes,.

Em cada cabcca, uDla S:ClltcllÇG
.

,

.'.
'. ali-

'De Antonio Amilcar d'e
}a-

.vein Lima. diretor-geral da
ser

zenda Nacionál: "Antes.?e de'
pol icial e. repres�ivo,

.

o Flscoando
ve ser Orientador, lI1terpret tri'o' - -J' I' . o coJl
a aíl'lCaçaO lua el, para '

c

bU:Dtc, .simplificondo n�rn1as do
proporclOna'ndo acesso dJfl:to

da­
contribuinte aos orgãOs, faze)leÓ'
rios" para cO�1�ultQ�' �"p�!ar rc'
mentes 'Antes de', coblrar, e P

•

' �. '. '�r •

.

,,' :

CISO onentar e enSInar.

Temes somente chico cinemas, cOlitando com os du

'Estrclt;:f; Cinco cin�n;:a� de infe,rior qualidade', in(Egnos
para uma cida.de que Cl;eEce �:I.:eleradamcnte, Pf'r� uma

c:dade q�1C há, mui'h) deixou de ser província. A c{)n:sti'lI�
I

\ I' _

I I
" _'.

çaü (� uma nova, casa !, I.l espetacu os (0, g',:;ncrQ c r:msa

de' <Hle nem se, ouve fa:ar. E 'não se CGlllpreClldc a 1':1-

zãn, uma vez {lue se trata de, um i,nv'cstimcnto altamente,

l·Contável.

Deci.<I:damente, a h na chegou para lllucl'al' o

r::ma. Flor�al1ópoHs não merece o que ai -está.

'Retl'f.!to
f

i, ,

, ,
. ,

,"CORRETO DA MANHA": "A nacü,Q está sob du­
plo ,desafio. \'lo Il1Ci'lllO Ll1 mento en,l

t'q�e o'KPxesidente
da Republica ameaça estroijgu:a," a oposição, in'lpl:111-
tando o partido uniço, acina a repre5ão estudantil. ( ... )
Se esta converge1'lcÍ>1 de btos nao aponto para um e,s�
quema pditico vi ando a 'retardar ou impedir a marchá
da reuemocrátizaçflo Ido país, esl amós, ei1tã'o, ui ante de
Unl'l colos<ol n1anjfestação de inabilidade política, ser.Cío
de im,atu·rídade".

"JORNAL DO BRASIL": "Vive o governo brasi­
leiro indeciso em relação a si mesm':), e essa indecisão
se c;c111unica a todas as camada, ôo povo, às iniciativas

\

\

.�

e prciet05 qaci�na:s. Em parte porque O governo, imtin­
t.iv'mente, procura agraçar' a' tedos, aconlecendo-Ihe
J11nita, vezeS não agradar a ninguém. (,' .. ) O mal �- que
de uma inJete.l'minação 1ssim· não resulta ntlnca o 'apri-
1l10rall1en.to pa democracia".

'

o diretor-geral ,d'l Fazenda
Nacional determinou ao Grupo
de 'Previsão. Acompanhamento e

Controle da R0ceita da União, a

e' ab0'�'açiío do "Relatorio Men­
�a!' da' Rcceil'l". O tnlbaiho ,. ,vai,
bxar cs l1lon!:ill1tes da arredaca­
ç�í()' mensal ele cada imposto fe­
dera' em cada Estado e confron­
t'll' esse, montantes cem o, veri­
f;cac1os n�) mês . antef'íor·, e "lW

mesmo mês do al10 passado;; iro
dia IOde cadn r.l2s, o ministro

"O JORNAL": "Tenws um governo de oroe111, ri­
gc)'C'am�!lt'e tel à C )llStituição; ,entregue ao trabalho ue

, resol 'er os prob�em.a' mais urgentes do econcm:a e das

hl,,11ças. ;\fJra pequenas agitaçôes ectudantis, mais de

;m!tação ao que acontece no estran!!eiro do que' motiva­
das por questões da casa, o país está tranquilo, esperan­
çoso e ativo".
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ENTREVISTA PARA JORNAL
,

CURIOSAS DECLARAÇÕES DE DONA "MARLY

NUNES" ÇONSULTORA DE BELEZA; DA EQUIPE
DE HELENA RUBINSTEIN

-,-,--�"....,,-....,...,-,--o--- ... --...- ..,... _

J"
•

• \ r
,

"

VO.CE-JD�S�IA COMPRAR UM CARRO
,

E NAO 'SABE GU!AR'?,1',

,
,'Então procure '\� sr. ROVERE à rua Ferreira Lima

, , '

W 25 '_ ,...e áprçnda, a dirigir. Em apemp 10' dias você,'
estará apü:hl pre�ta,r' ex,\me na D.V.T.P.

. /,

1.0 TERRENO
ótim,� localização no Estreito á rua: Pedro Demoro, me.
,tiindo 16 M. de frente por 40 M. de fundos. '

2;0 VENDE.SE '\,

APAIt�I\MI;:N':Í'O NO CEN'l'RO

, I,.ocalízad� �m excelente rvà l'C�iden'Ci;1 t10 cel1�ro, co� '2
" quartos hvmg, espaçoso '....:" cozInha - copa - banlíetl'o'·
social em. c:ôres e box área de' serviço com entrada ',iode­
p�ndenfe :_;., quârto' de<'eu!lpregada ê WC - garag·cm. :l\'Iui-

" ',to' bom, preço' para, �enda. \

"-',, " 1-]' ,

3.0 RESIDENCIA
, ,_,

Vende_se em Capoéims,' ótima residência, com 9i �l\'12. de
área de constrllção, com :3 quarto�, cózinha, sala 'dé j'an-
tal' e estar conjulgadas. '

"

Condiçõc!l á com:binaF.

'" "

,,> G.RANDE. CA*,A;'$ll \)'

.

'\ '

!

; �or }ll'�ÇO excepcional vende-se' Casa localizada à rua São J'Jorgci' com" as 'seguiNtes caract.eristicas: parte tenv:a +
grandc';'living, 'Copa,' sala, cozinha, banheiro, dispensa e a­

'partamento de eI\}pregada; 1.0 a�da:r '� 3 quartos g�andes,
,"

I banheiro social a 'côres c bonito tcrreço; abrigo para ca.r�

ro; áreà total ,construida': 2311, m2..
'

..
� ,',

, I

. ,'APARTAMENTO: ,pENTRO'<
, '·i "

'\
l ",

__

D?rmitól'los com "armário embutido -' l,iving l.mplo
( bal1hei1'.O "s,oCial - cozinha ciarmários, nautiJus, fogã.o, fil­

�ro, etc. - quarto e WC de empregada --, excelente' área
lllterna. Vernle-se.

,APA:RTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção model:na - todos a}lartal�ent(i)S de frente -

COI� living,' i quado espaç\)so, cü::'.inha e área ct)m tanque
- :,bóx para carro. Entr,ega em prazo fixo de acôrdo ,com

", o �eol1traio.
' ,

APARTf\MENTOS EM COQ"'JEIROS
I",

Vende_se no. 'Ed. Normatlie" situado bem junto ao.mar,
Com l' quarto, cozinha:, sala de visita e jantar e· ",VC.

�' -

PREDIO NOVO - ESTREITO

,Vel1dc�'�e 'préd'i.o de co�strucão recente, com excelentes

i���alaçõcs,: esdritórjo c:parq'uet - duas�instalações saili­
:tanas - ,piso 4e cimento - mais de 50 lampadas fiuores.
'centes - área de 700 m2. Ideal para oficina 'mecânica, de.

,�" Pósito ou ármazém.
" ,

\

INFORM,r.,ÇÕESMAIORES

·tllhor, alim�nlação :melhor �aÚde.
,

.

',',� "

I � j; .'. /'. '.' ,
.

, , SOUFL't DE LÉGÚMES' Ó, ','

',� Com cqrtcza, muitos dos 'grandes .mcment,os de, r�,a­
lização da mulher acontecem quando ela obtém suces­

so culinário. Êste seu desejo tão humano, tão feminino,
de criar,' encontra .ampla satisfação no preparo de, ,'um
pmto bOllitQ,,'de um MIo vi,stoso, e g,ostoso.

,

' ,Um rpíaído de coisas feli.zes começa na cozinh,á, o

,reino mágico �l11 qu� a ,mulher dá expansão à sua iJ;lte­

lig�ncia <e" à sua imaginação.,'
,

f ,

lVIORAN40S SOFIS'l\{_CADOS,

2 'Pacot�s,de Gelatina R,oyal,: sabor Morango
2 xícaras de água ferv�nté .

1 xícara de gçucar
1 "xícara dê água fri�
2 xícara� de 'mo�'adgos fr,escos

.

1 xícara de creme de .leit.e.

M0do de preparar:

2 colho (sopa) d�e manteiga
4 colho (sopa) de farinha de trigo
1 1/2 xícaras de leite quente
1· cebola pequena ralada

.100 s de queijo parmesão ralado.

3 .ovos
.

1, colh. (c?á) de Fermento em Pó Royàl:
250g de vagens

. .

'250g de cerÍç,iras,

'Modo de preparar:

Derreta a manteiga, doure a cebola, junte Qj farÍ­
nha Cd deixe tostar. 'Junte o�: leite' e m�xe até engrossar,
Retire do fogo e acrescente às IOClg de queijo, as gernaâ
batidos c os legumes prêviamente cozidos em água é

� � !
. '. .

.
.

sal, escorridos' e bem picados:' Misture bem. Quase' na
hora de servir os clàràs em neve e junte-lhes' o

'

íermen­

to. Adicione à' primeira e Idesp'eje e� f0rma Pyrex, rinta�
'da e polvilhada em-farinha de rôsca. Cubra tudo com

" fuinha de 'rôsca e queijo ralado, levando a 'assar

r�'
A convite ela Drogaria e Farmácia Catarinense S/A,

"

ml�;011;;i;;'\\;m' [�ilf��;':•••••••••\•••\••oba de chegar a esta cidade e aqui permanecerá até O· \. :':::'::::":\"\:::.:.::::::::::::::
�a u "

" ;>XJ'nl'o dia 18, Dona' "Marly Nunes", consultora de' Be-
pro" '

.' "
"

,
,

1 70 da EqUipe de Helena Rubinstein, que nos fez as
e­

"

auÍntes declarações de interêsse feminino: _ "Beleza
� ,,

é o tema inesgotável de todo os tempos, c assim, mos-

, t 'o r à mulher os mais modernos recursos para torná-la
lu "

� úi'ais bela c atraente, é a finalidade de sua visita à 110S-
,f
sa cidade", o que vai de encontro aos desejos de nosso

,:público '�eminino. As consultas de beleza serão dadas

.po� Dona "Marly Nunes" exclusivamente na DROGA- l'
\\1'1\ \;i!;::\:ll;;��liRIA E fARMACIA CATARINENSE S/A, rua Traja- r'

no n. 5, S�f,ü\�uajquer ônus pa�Fa a cliente. J:. consulta
comiste pn111elramente num cuidadoso estudo da pele; e

de seus eventuais problemas e no fornecimento de um
Guia ,de Bdeza onde eonstam todos os, produtos que de-

,

verão �er,':usados paro resolver esses problemas, ou,

,'�IL1ando �stes' pão existam, apenas os' produtos que as­
, ", "�eguranz o ,pro'longamctlto da juventude. da 'pele,

,

:" Sôbre maquillage, Dona "Marly Nunes" aÍÍflllQU
, que bele� é acim(l de tudo côr e juvel)tude., A limpeza'

, cíerití�jca e a' tonificação da pelei _ quando, esta é perv
feita,':_ permitem que ela continue jovem por muito,

anos. As peles cxoessivamentF oleosas, ou as' desidrata­

das cem rugas, ou ainda as afetadas por espinhos e cra­

vos; têm à sua disposição na vasta experiêncic de RE-

'LENA ,�UBI�-s:rEIN", §'oluçoes perfeitas para cada ca-'
.so. Qu:mto ao maquiílage, o mais comum é a improprie-,
-dcde 'cenl que ali côres Eão usadas, e o abuso que se faz

·da côr; e'fi: flagrante contradição com a tonalidade natu-
., i:al da p�l;.· "d' .

.

, ; .' '

A �J?!ká�ção do mcdernQ, maquillage jovem LIGH­

',:, 'rWORK,S, 'agora o' de maior sucesso será feita 0ra-
" , , , b

",'dosámente, porém, antecedidà de 'um éS,tndo em que ní'io
" 's6 a' tonalidade da pele é' éonsiderada, mas também '�

6ór' d�s .olhos, \ do� cabelos e'\a configuraç'ão do �ostP.
Fêz questão Dona "Marly Nunes", que mencto'nas­

semos nesta entrevista, SUl di�posição de oferecer ao pú­
blico feminino - na DROGiARIA E FARMACIA CAM.

,TAR'INENSÉ _ t�da a sua experiênci� é seu pr;f�ndo
c6nhecjmento só�r� problemas de pele e"maq,llillage.

.

Se você é dona de' c_asa pfincipiailte,' êste' con:
,

,', '.. • �
_.,:J ,

.

_

�.

selho ,lhe setiá útil. QUal.do levar uma panela ao fogo, te-
, nha rrlUito cU,idado. Se a reteita diz que é p�ecis6 mexer,

. ... \,. \ -:;
·

use coJher Ç1e pau ou de metal com cabo de madeira, pa-
� ra não 'queim'ar' as mãos. Ao se distanciar, /nem, qué se-
•

ja .pOl: UH'! ni.ínuto, do fogãb, vire o .,cábo 5Í� p�n�ía p'ara Es-te .. juízo- de Deus -'- �egundb o vêem,_,os .que,)' re�

evitll' de esbarra'r riêle. Se "õ"pratô vai ao fotnó, utilize" 'ê(mhe�é� e:m� Bahá'u'lláhi 'Seu .. Iristrum,entéh)ie "liJifaior
.

" J . i 'I 11e.nsageiro na terra - não 'é apenas umac'cm:àfu:idadedOIs pegadores de penale bem grossos, para proteger as ' " ..

,

mãos. Contenhd a ma cUl'iosidade. Nã0 abra' a porrà Ido 'retribuidora; é, também, u'm ato de' disci,p1�nà�; 's)i.��a e

· fdrria antes de!' 15 miIlutos, OtI no 'prazo ifidicado 'na re-
.

suprema.: E� a um tempo uma .visitação díó;JJi)e:us ;.e,,�um
processo' ,purificador,. para tôd:a à 'humanic!aae;;;;riSeus '

ceita, principalín,eFl�e: quarido e,stiv,er .'assailcl,o um,bóIo: "

fogos punem a ,perversidade da 'espécie: hUl�ana; mas

haverão de fundir suas, partes, component�s: ',nu in,� '.co-A aUace se 'conserva bem durante uma' sema- ' . ,

munidade
. orgânJca, indivisível,' mundiaL'

"

Nêst�s' �anos
na. Reilova as fôlhas exteriores. 'Limpe sob água cor- '.

" ,r' , , " "".'

rente para r�I'tlOver)as impurezas e deixe escorrer. Sa.éu':'
f;ltíd'icos que assitl<;tlam o término do, primeiro')Ps�culo

, . . '€la ,Era Bahá'i, .e·ao .mesm,·G temp'Q pl'oclamam':;Q;'il1'ícioda 'sôbre uma toàlha para feniover d rés to'
.

da água."
, .

. ,\ de �m nç)\;,ó,- a . hUrrlanidape .

- segu�cil:ol orcléli,a Aq�;ê-Guarde na gaveta de legumes ou cru saquinhos plásticos' , , ,

Dissolva um pacote, c:le 'gelatina em 1 xícara de le que é o' seu Juiz e também seu Red'entor, '·','�.�st�ie vá retiral1ldo as flhas do c'entro, à medida que precisar, ., ' ,

, água fervente. Junte 1/2v xÍc1ra de 'açucar e a. água fria. sendo chamada a prestar contàs 'de su'a� pas'"ãd�� .',a_ções
Coloque em fôrma ou forminhas individuais. Acresc�te, ), e, simul�p:eamente, �ujeita-se a l).hia puriIic,ação;"a;fim

---. A ,:'altura das pias e mesas de. cozinha devem ser' ;," '

'

,

os moraNgOS c deixe gelar. Di.ssolvq o segun'do" p'iíc®tt;: , ,i' "
. .'"" " ",.' de "se prepàrar para sua flitura. ta:refa .. , Não p.oderâ; e51-

, .

)
-
," ". ., �-, calculaqas :para fac1l1tar.�G' trabalho.' Quançk'l a lSuper{lCl'e . " �,C "

'

.. ":-�. '; , b'l'd- d ,', "L, " -i.,;;: i.';"{' k",-'..'", dde gefc1tina também em a'gua fervent�' (1 :xÍcàri). AqiG'io'!: �' :.j,.', '"

d ;;_,. ':',' / ,'. b"" d"" /' , ", \ Rapar as
.. , responsa I I a es 'ant,*'iores;,�'ifêl1vre,cua1::' as

r \',' .. ,
"

,;:" '" "as l11i_"as Ou as PlaS,emaIS mX:g oaue o'�flormal'"··"<", ,I.: ". )I. .'", "t/,' ,>"'''�'',.,.'i'r','�';; /
, n�, (f açúcar' restante e' o creme d� \��ç,ilte,;.:i ,pdxA��e:sI��a}t.; ,i; :'" ii�$1·b';:'i:t;,' . .i), ,;;);�, ;.-",1' ':V" ;,'I".If: ,.o. :,,\"'. ,,'�f}' 'f� dp',1:'fut' eus o iVigilante'" o 'Justo' o 'Á1rioros.o�' o'

>

, ',' .', I
,,' _''''i•. ."", ,�' ,ii .�� 'i'\' �4t, [t" '.#lucm 4�''€l 14,...�a flYll:.J;'ctili'),ti" as:;- costd�;,,�urvad� e 1.olôrid:aS'�'::"'��n·'i:I!I:scl·�'n,e ord,en'.,a,dor, na_\o'"'" �

..�:'çl"e"·r'iaÇ .:',' '.P', ;,r'm\):'it'1;'r'.I�,li'n·-4
.. '�,',i:s"'.t:�.,",,/.,::·,:.,Er'a; ..co�p}er�IR�J?:�e. Coloque s@bre a gelatll1a coril- oS mora,n-\

'

� , li'�, < ,,- � ,'"

" gos. Deixe gelar ,até ficar flI·me. ))cse11fol.-ülé e si�'va. k" :.c"'.'.., .' . 0�, .', .. " -' l 'Suprema;: 'que' Os pecados ele ,uma ,hUlIW1ià-adcJ,].ill.ão rc-
-- As' assadeiras de alumínio dão·.melhor resultado,

d
"\., .

"1 ,q,., ..... _j ,

''''.
.

"

"

' " genera a' permanecam Impunes.,' sepm e"es' ',,,,e." 0H11SSao

n!!,' �onfecç�o .
de bolos, p.ois d�strj,blle.m o calr,or' por: ' . ,

NOTA: Os morangos podem ser 'iubstüúidos por ou de cómissãd; nem conseÍltÍ'!:á' EJe' em abliÍldrrmit 'Seus
· i.guàL Assim, a, n'?o, ",er que 'a rec�ita, diga o ,contrário, ' ,

.

.", t "p« , .•"

frutas frescos e em calda. _,

..., filhos, à 'próprià?o- sorté, negàndo-lhes aqud,o .. etapa. beatí-'
,

J prefira qS assadeiras de alumínio. ...
" '

-:, ._ ,

- .' j 'J, fica 'e culminante em' sua longa; Lenta: e· doloi:osa evo-�. L
·

lução atliavés dos' tel;llpos,' etapa 6sta ... que é 'seu-.d\rei­
'" to inalienável' como também seu' verdade.iro� desfiúb.

"Despertai, '6 povos", -; -é po/u'm ,1'qdo�'�J'd'ver-
J.

'tência' ominosa do pró'pri,9, Bah�'(náh; �1l;l�"�'t�cipa­
�ção "d�s dias' da Justiça Divina -:' pois 'já"'V€iá:�it�10ra

.

prometida". "Abandonando O' 'que 'vó� possuis;'apode­
dli�vQS d�qu.ilo 'qu� ,foi traZicJo_ pot D�us � "A�,uêle
qúe faz curvar ri nuca dos' homens.' Sabei de certá! Se

não' v�s' retü'ardes \d�qúil� que' co�et�st�s, :�:: �.�';tigo'
'. vos.' atcariça:rá" de todos às 1n�bS" e '�ef6is -'coisas" . mais

p�ncisas do que vIstes anteri()nnent�".' E, tari\béJtJ··; '·'De'­
terminamos �m tempo para 'Vós; ó, povos!

•

S,��, �là, J10ra
de,signada, 'não voS' volverde�, para P?US" gle" ,�m,. yer­
d�de,

vvos. apreenderá com violência e fa�á at2!�ar-vos
"de ,todos os lados ãflições"'penosas,.' Quão sevel'd';' dt?' fa-

t?, �,c�stig�, éO� que vossa: S�nJio{, �l}e�sa' ,�l?�â;' /' �os
pUlllra! "E, tambem: "Deus ;s,eguramentí;' 'dOilll;rl;l.,.<1. VIda
dos que Nos injur·iàram, e está bem �91').cie�t� .o.�,�SU3:S
ações. Com certeza abso!lÚtal� b.a�erá, Ele de. :apreendê-

i_n\;talações, los por, causa' de seus' pecados. �le,' t:;rr\' ver(Jadê;'�ê o

mais temível dos vingadores". E finalmen,te,,' '<to. vós
com a es- ,

.

povos do'mundQ! Sabei, em ver�a9é: q!l�'uma �àlél'ut���-
de imprevista vos segue, e retribuição ,angustiosa. .�"

lV03
·

espera .• Não peÍlseis� que os atos, que c,ometestes'\�cnham
sido apagados de Minha vista. Por Minha Beleza! Tó­

das ',as vossas ações, MinHa Pena as grayou em ,carac.'
teves nítidos, sôbre' tábuas de crisólito"., "'�"

'Bahá'u'llá'll afirma enfáticamente, por outro lado,
numa previsão do -�uturo feliz à espera do mundó' hoje
envolto em trevas: "tóda a teri:á se' á�ha em' éstado de

,1
� >.,:. \

prenhez. Aproxima-se o dia, em que terá ,p,roduzido
mais nobres frutos, em que a� mais majestosas áry.ores,

,

'.

as flôl1es mais encantadoras, as bênçãos mais, celestiais
dela se- terão manifestado",.. "Aproxima-se o tempo eil1

que tê)da coisa criada terá parido.
Glória a De\ls, P9r havi-r' Ele _concebido' esta gra­

ça que abrange tôdas as coisas, sejam vistas ow.invisí­
veis!'" "Essas grandes opres.sões"l escreveu Ele, ainda

mais" prognosticando a Idadc Aurea que' espera' a hu­

manidade, "estão preparando-a para o advento, da Suo

prema Justiça". E, de fat�), sóbre esta Suprema Jll�ti­

ça, como base única, é que' fi'nalmente poderá;' c' devc-
·

rá descancar' a Suprema Paz, enquanto esta,' a' Supre ..

ma Paz, introduzirá ,por sua vez' aque1a 'Civilizaçeío
Mund'ial Suprema, que para toJo' o seill.!:Jl'C hú _d.e ser

associada Aquele designado pelo Nome Supremo. SllO'

ghi Effendi.

,

forno moderado, por �15 minutos. Ao-retirar, enfeite com
"J "

• -

,�. uma flor �e tomate e salsa esirva em seguida na própria
"

forina.
'

NOT�S E SUGESTÕES:,�
) ,

\'

"SEMAN.A 0,0 \lS'SISTEMfE SOCIAL
f "

C J>
,

�,O SERVEÇO SOCli\L DO 1.l\LP.S.\L
de S6õIViço· saciá!, assim cOli1o, para tal'efa� a�-xiliaris,
p�r port1dores de" certificàd�s 1e'cursos

.

especiàlizados
sôbre leaislacão social e matérias córre1atas; ,

, b�. , .. -.. �".' .

'".

VI �. a direção dos órgãos de Serviço Social c�be-
rá a a�'sistente �ocial diplóinado;'

' ',. . .

.. -
, � .

.

VII t- O I.N.P.S: dlspenderá' com a prestação do

Se�'vi�o Sodai �' percentageN1 de sua'" receit� 'de cóntrlbui�
y > "art. 124 s- O Serviçb Social visa proporcíonar �ges que for fixada' pelo ,serviço ·atua�'ial;·

"

,aós b€n-ef.i�iiri�s, com a �'111;litude que as' 'pÓsslbili"dacÍe,
.

',iUI � (> Servíçci' Social deverá promover; périó­

�d�i�istl'::t.ti_yas, \tétni,cas, e, finanG:iràs' c a��o�.díções.lo-, dican�ente, pe�quiZas de��inadas ao!' �onheci1llt:nto' dO

calS perinlQf€m, a melhona de sms condIçÚes 4e Vida, 'meic/socia1;' notadahlente' das' �eais condiçÕes de vída' ,e
mediante ajuda pessoal, seja nos· de-sajustamentos' indi� necessidades dos b·eneficiários".
vidúais e cl� grupo fa1:niliar, seja em,suas clivefsás ne- O, Serviço' S;cial �e� funcionando em

ees;;-idades refe�entes, à Previdência Social. provi:;;órias no 40 andar do Edifício f.N:P.S.,
"art. 125. -. O Serviç� Soci,a,l ser<i"prest�do pelO tl-\Jtura ab.aixo:

LN:P.S: de acórdo com as normas gerais cxpedida.s pelo
,,'De,parta1lleilto Nacional da Pre,víclênéia·. Social, obedeci­

das; entre cúúas, as seguintes bases té::;nico-adn1inistrati-

A prest'açã� 'Ido ,vServiç� Social no Instituto Nacio�al.
de Previdência Social está referida no D�ç,reto fi o

'

•.•. '.

60:501" de 14 de março de 1967, que apl:ovcU o novo'
. , }rffi,.. ��"""- '">; �; '.. Y. •

'Regulamento .Cieral da Previdência Socia1 no Brasil.
,

, J.
-�.

( . -

'
•

.

, Os. artigos 124 e 125 do éitado J>,egulamento as-

sim ,e referem à wrestàçã9 do Serviço, Social nà Previ-

dência:
'

vas:

I _:_ O Serviço Social' �e desenvolverã� através

ação pessoal junto aos beneficiários" com aplicagão
técnica apropriada ao, trato dQ caso individual �

problelfl!as do .grupo: .

II - O Serviço Social côh1preen:lcrá a assistencia
complementar de natureza jurídica que, prestada por so­

licitação tios beneficários ou de ofício, para a inscrição
ou a habilitação às prestações dê que· trala este titulo,

.

terá,' ep juizo ou fora dele, isenção de sê105, taxas, cus­

tas e emolumentos de qualquer espéci,e, nos termos do

§ 20 do 01'1. 52 da Lei Orgânica da Previdência Social;
III _ O Serviço Social será pres!ado J;elo LN.P.S.,

, '

em ,qualquer de seus c.ampos, diretamente' ou mediante
.... '

acórdo' c9m entidades e Eerviços especializados;,
'lV '-- A ação do Serviço Social �e estenderá, quun-

do necessário pan a consccuç�o ele seus objetivos,
of!zanização da cOlUunidade, por intermédiQ de cen�ros'
�, .

sociais e pela racional utilização. dos recursos comllI1.itá-

.rios;

__
o

< •
V _ A respon::abilídade pe�a prestaçJo do Serviço

Social estará a cargo de' assistentes so�iais diplomados,
qlle poderão seI: coadjllvados pac a4!xilii.lFcs ,cud0mkos

de

:_ Há no, grupOl1).ento de Serviço· Socia� um assis­

tente. social responsável; dentro deste grupamento fun-
'. I I

cionam o grupo de atividª-des comunit�rias e o grupo de

atividades para ben'ellçiários, �ambos clirig'idos -por assis-

tente social.' ,

"

Par(i as tarefas de orde.lU administrativas o grupo ,de
�erviço social conta com pessoal auxili-ar. Há 'lm ativi­

dade no LN,P.S. três assistentes soci�is apen(is, sendo

sete o total de funcionários lotados.

da

dos

No géupo 'de atividades para be-neficiários funcio­

nam o Pl�nLão geral e clínica ele c.asos �ociais, com aten­
dimento .dos beneficiários que lhe são- encaminhados pe-

- '), .

los 'diversosé serviç,os ou que se lhes 'apresentam expon-
tâneamente. \..

Ao grupo' de atividad�comunitárias está afeto a

meta prioritária que é a' éliv�gação da Previdência So­

cial, tr'abalho J;l iniciado em Florianópolis e que breve­

mente seFá e§�endido ao int�rior do -?stado.
,

No oerÍC)do de 26 de marco a 26 de abril de 1968

fc:i rcaillfado o I� Curso oe' Int�rpret1ção da Previdência
Social. O curso é destinado ao pessoal de emprêsa e en-

,

,tidades de 'classe e visa levar a classe patronal e benefi-

ciÍí.rios, os serviços e benefícios prest1dos pela Previdên­
cia Social a seus benefic'iários, além êe estabelecer me­

lhor reladonamento entre as empTê�as, entidades de clas­
se 0 o LN.P.S.

(Cent.' da 8." pág,')

r,

, para tornar êsses produtos mais

racessíveis para consumidor.
O caso é êste: para exportar, o

'f'.

'dovêrno precisa �titar o ímpêsto, :::" '''''':i/1'
pQrque o produt,Ó .'sai �caro, mas pa- J

·m· o . concurso ci'nt'ern-o tem-se que ,.

� ," • ...
). ,I ,) .' '

.. ',

pagar; Q lm�ost?', D�i; '\0 'consumr-

dor, no Brasil, pagar mais' caro do
"

que o do estrangeiro., . ,:::::,,�t::�":�
Toma-se índíspensãvel' que '.o' Gb-

vêrno exari:Ún!,l' "detidamente as

condições dos' agrtoultbres e, equa­
clone à problema da produção, pa­
ra que PQssamos produzir ' em

maior escala e mais' eeonôrníca-:
mente.

Nãe será 'diminuindo ou ísentan-

j, .

do impostos que atingiremos 'essa'

meta, mas' sim, barateando aque- "r'"''''
Ies elementos ind:i�pe�sáveis a quo .: , ;,

o proquto .seja colhido. Isso não I só '

r c ,I 'c,

para abastecer o .merõado ínterno.o-- "j,;("
mas para possibilitar a exporta-v- ,; ,),.

ção- a p'reços competitivos nó mer.' "h" \',

.cado internacional. . ,. ",.,)"

" .�'
�

_"

-
.

ij

em

J .

l. ,. '\� ),�).,
"

t'·

De Grup� Ba�á/i 'de Florianópolis,

�_.� '.'

"
,

II -de uma série'

. Este é um <novo ciclo de: poder hum,allo;:_ ,t;9}í,q�' os
horizontes do'mundo estão luminosos, 'e e mundo,
em ���dad,e, haverá de, se assemelhcr � ,:uIT)..,.j�rdim,
,a um paraísQ; .... .A dádiva d� Deus\ a esta, (;!ia "de

/, Jluz é, o c0i1hedim.ento da unidade do 'gênero hutn.a­
< no e da, uniqade ·fundQmental da religl'ão! 'Abd'l;' -
Bahá ",' .;""

'; . ..,.
', .. ;i

/ M::irio Codho
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t'AG1NA SEiS

Tem
"

�
,

rrent

íxt no Estreito

e
O Figueirense vcltou' a

, perder mais um HUI:,',I 1'1C8-
cioso em seu p:.' .'/0 ,édu­

to" em COUSIB'l.',lG:':;<J '" ,c> Lí1õL.'­

cador igual de ánb�

que, na t�,;rde de

sustentou' 96m (l

"Crtciúma, Os numer u8l]�) �(}:i�

cederes do ahil,égl'C!, 1'1'e·
'.

�, .

vam 'uma vítória s::,':i,e 0' ou ..

ze 'de H€Uo, com ��"e-�", .no
'

turno, na "'0 -

�
haviam CUl.:!H ..

tentos,

O escore n�6

para o time de

�..., _'vj18,
,-'o ,c;

e :,1:, de

�ez que, tecni�,�l:� ....>.;_:r.;, os vi..
sitantes fm'IL'.1 L;.V:amente

superiores, lRZ',P},ec síonando
sobretudo ,",,,,",, L./ ",,:),0 F-'l-'.-'V . ",u_Uu !.:;I\l..-..i--.,v Il.j.l...... �·_ ...w ."-"-_

tendímento Grr.trc os compo­
nentes das três r:�':Lg,tl, nota­
damente I) 1!t2q 'c, secl.1 li" s-.

VOI', um dos L�,-,��_�G,...cs �X:::

quantos [ÜJ:1ll�'�arr� (] ceriá ..

me. O que ea".l.S:t cs};;de e a

colocação do PíÓ::::L:::;::' "m

Tabela de ponto;;;" Pelo ql_l(:�

rendeu na tmrde de dnmJ.lilgo
é inarlmissí\ie] ·que· cstej;t em
penúltimo lugar Xl!) ;,eu g.'u-

,

"'"",, po.
o Figue�l'enS6 bL:SCGlll

cer pelo �nili8-<l\S'n9 de seHS

'homens. Chegou, e i"iG na

primeiro temp'), a at&,car
mais, pm:6m dcr:('�,�<,'):::a.nen·
te, tanto ijlll.e C;:'l ":,ou:,ento

alg"l� ü� '\onr "�"'.,��,<' rln.
.

Ul. ,a!l. ,""::1 s�_-.,u....:; L,,0 ....... .Il..._,;l;._,J· ,_'t..�.,

mOi1stral·mn. hal':hl(J!1l1a cnn·

júntiva. C�StOFi.J.19, lançl,u!o
na linha de frente, correu

muito no grama!Àci, ",'la:;; o que
fêz foi comll1!Cl),J,' as coisas

para os companhcll'Gs. Foi,

'Õubstituido, sem que (li time

'conseguisse alguma melho­
da técnica.

Os tentofl

Não houve te;_,Jm; l!1lQ pe·
ríodo inicial EJI.ue j;2a�1SCGn:en
com cCl'ta mO!2Gim:!la, com

os dois' thues, princIpàhnen.
.te o quadro ll[)ca�, pecamlo
pela falta de !"ontrn'l;}' de

meio-cam}ro ..O :rrilnc'1:'(} ;3éro
caíu aos 10 minutos, (l_windo
Ramos, no seu seta", t':;!]!'(lll

forte, tocam]!Q a 13f11a no

travessão, tend,o Di!:'}a, FJlCm

colocado, aprovcl��fjjlD para
marcar. �'lía,:;;, ue:"'! 'e,:m:'1: de·
corridos dois mimi',tos do

ponto alvinegro, eis {1i\ie os

visitantes iguE!Jam, através
de Selmar com m'1 ll'3ste:iJ:n
violento de fora {la área, in·
do � �ola ganhar <) fimd.� das"

redes nO canto esquerdo da

meta guarnecida l�"',' (:advs
Alberto. O 1 x 1 c'Jro.�L':1uon a­

tê o apito final de :'[o�anclo

rcílio
)

H"", , empatar· . figueirense
Rorlrigues, pouco se re­

gistrando 'de interessante a

não ser a admirável sequên­
c.b .de passes entre os joga­
dm'BIJ prosperenses,

Duas Expulsões

Durante o desenrolar da

pugna., registraram-se duas

expulsões. A prmreira ucor­

reu, aos. 38 minutos, envol­
vendo 'Di.co que reclamou de

uma decisão do apltador. A

segundo, ,verÍficou'se quan­
do pm,!CGS minutos faltavam

para finalizar
.

o lj_ôgO. Ri,
(Bante di) ponteiro Ernani
que. lhe aplicara espetacular
fin.ta, perdeu a cabeça e atin­
,giu o, jogador creciumense
com um ponta-pé que o âr­
bÚ;ro puniu com expulsão
de campo do jogador falto­

SOo

Arruda e Carlos Albedo

Deploráveis I

o final do encontro fOI em·
.

,

panado por duas atitudes
que de pronto mereceram a

repulsa de todos, até mes­

dr) dos torcedores do Figuei-

que provocou a

}'Xlllilsão de Bi, Erl1ani, cai·
.

do, foi ainda por' cima agre-
dido pelo golei1.'o Arruda,
que 'des,ta véz fi::ou na re·

gra três, O arqueiro reserva

de Carlos Albe,rto, useiro e

vezeil.'O em atitudes des�a
naturesa, quer esteja atuan­

do ou não, deve ;oe: punido
severamente pelo T.J.D. e'

pelo, seu próprio clube que
não '[t6de deixá·lo li vontade
dentro do campo. Carlos Al­

berto" que sempre o tivemos
na condiçí;io de jogador cor·,

reto, tendo mesmo ;jogado ,u,

contento, apelou para a ig·no·
ra, tão logo terminou 'o jõ·
go. Deixou, correndo, o cam·

}:JlO rumo à assistência á pro·
cura de um iorcedor que não
era do seu agrado. Encontra­
trado·o, Carlos Alberto der­

rubou-q, para em seguidà
desferir-lhe um ponta-pé em

pleno ·TOStO. Perseguido pe·
los assIstentes, refugiou-se'
no vestiário do, Figueirense,
onde a polícia lh� deu voz de

prisão, enq�anto o torcedor

agTedido era medicado, na

sede do Figueirense, cujos'
d:irGtores verberaram o pro­
cedimento de seu defensor,
propalando·se a exclusão do

mesmo dos quadros alvine­

gros.

,Arbitragem e Quadros

,
.
__...----'"'--.:._--:--,�-_;..,...--.<-_--,--�---,------

o al1!to estêve com o sr.

LTDA.
DiàriaJl1c";j_,_; �- Flonanópó1is - Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - Florianópolis às 5. e 13 hs.

Agênc'a' C111 Florianópolis - Estação Rodoviaria
Avenida Hercilio Luz.

! '

" .

A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã,
antecipadamente, llgrac1eceln.

" .

Iolando Rodrigues, que a­

tuou satisf'atôríamente, ten­
do os quadros atuado as'

sim formados:
.

Figueirense - Carlos Al­

berto; Betinho, Ri, Juca '

e

Maurício; Ênio e Zêzinhu;

Baera (Luizinhe ), Castoríno)
(Dacica, Dêba e Ramos.

cPrOSpe1'8, - Cherry; Acío­

li, Danda, Nagél e Lourenço:
Fraga e Dico;> Hélio (Gig'o),
L�lécH (l-Iélio), Selmar e Er­

naliL

,) '0

o Campeoncito Juvenil de Futebol teve seu primei­
TO . turno encerrado com três partidas. Sábado jogaram
Figueirense e Avaij levando o primeiro a melhor por
2 x O. Domingo pela monhaãj foram jogadas as res­

tantes pelejas do turrio verificando-se a vitória do Pau­
la Ramos sôbre o Postal por 3 x 1 e do São Paulo

sôbre o Guarani, pela contagem mínimo, de forma que
a primeira parte do certame teve como Campeão o

São Paulo, ÇO!l1 2, pontos perdidos, seguindo-se o Pau-
,la Ramos, com 4; o Figueirense, com 5; Avaí, com 6;
Postal, e Tamandaré, com 7 e 'em último o

,'(úniéo sem vitória)" com 11 pontós perdidos.
, 1

ao
Com 58 atlétas inscrito';'

mas, compareceJ;ldo p::tra a

disputa somente 40 ciclístas,
foi desenvolvida na manhã
de domingo, na' capital ca­

tarinense, mais uma compe·

tição da sêrie VOLTA AO

MORRO, órganizaua e pa­
trocinflda. pela R{idio Guaru­

já, ab:avé:. de §�tl 'Departa­
mento Esportivo, cmn li su­

'pervisão da Federação A-

tIética Cat,arinense:
ii prova que 'teve alternati­

vas das mais sensacionais a­

presentava ora IzaUino Ma·

chado, ora Nilton Sen,ri.no e

ainda Valdomiro Dias e Ar-

-----.-..--;--.__ .

Guarani

i

"

\

mando Boos, comalldando ()

pelotão nos diveJ:sos 'postos
detransnllssão da Rádio

Guarujá_
A competição desde a lar;

garla prendeu as atenções do

público postado no long'o do

percurso que mostrava-se in·

teressado pelas
J

a!tl'rnativas
da prova, procurando a to­
do instante saber os porme­
nores da competição.
Várips cicIístas desistiram

da competição inclu"ive A­

bilio Pedro Pereira, que che­

gou a liderar em algumas o-
.

casiôes o pelotão do dclis-

tas, embora formauefo

Uma casa pré·fabricada
SeIvidão Franzoni na 127 Agronomica. Trátar
Rua Conselheiro Mafra na 26 com o sr. Alexandre.

nova - situada à Rua

à

--- --------------,--- ..,J,----

Empresa 18Sto.·Anjo da Guarda'" Lida.'
HORARIO DE I,'LORIANOPOLIS PARA:

!tORTO ALEGEE -- SANTO A�TONiO - OSOR10

-,- SOMlJRi6 ;;: ARARANGUA:
4:00 i:::- 12:00 - 19:3Ó e 21:00 horas;
CRICIllMA:
4:00 - 7:00 -- 1?:00 - 14:00 - 19:30 e 21:00 horlh-S;
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 - 10:00 -,-- 12:00' - 13:00
- 17:30 - 21:00 horas;
LAGUNA:

'

4:00 - 6:30 - 10;00 - 12:00 - 13:00
:_ 19:.30 e 21:00 horas;
IM,BITUBA:

14:00

17:00

17:00 J'Oras;6:00 .:_ 7:00 - 10:00 - 13:00

LAURO MULLER - ORLEÁES - BRAÇO DO
NORTE GRAVATAL, - ARMAZFM E SÃQ

MARTINHO:

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

aos do-

fone 2172 36t12 --

A rodada número sete do
,

returno está marcada para
ter início hoje, com nove

jôgos, completando-se ama­

, nhã, com a peleja entre Prós

pera e Comerciário.
Para esta Capital está

marcado -o choque Avaí x

Ml1rcílio Dias, tendo por lo­

cal o estádio "Adolfo Kon­

der", na rua Bócniúva, opor­
tunidade em que veremos

em ação o' time colorado,
que agora, sob as ordens de
José Amorim, encontrou o

seu melhor ;jôgo e prepara-

s
se para lutar pelo triunfo,
bisando o 3xO do turno. O
Avaí, que agora está' lado a

lado com 'IJ Marcílio Dias e

o Hercílio Luz, sabe que
não pode perder em seus do­
mínios no resto do certame

de' classirícação, sob pena
de. se vir alijado 'la etapa, fi­
nal do Campeonato.
Um bom jôgn que os {lo­

rlanopolítanos presenciarão
logo mais na praça futebolís­
tica da F. C. F_

Demais JÔgfiS

GRUPO A

J. -' Metropol, 11 'p. p.
2.-" ----: Caxias, 12

3. "_ Ferroviário, 14

4. - Guarani, 15
5. - Figueirense e Perdigão, 16

6. _ Palmeiras, 17

7.

S.

- Próspera, 18

Comercial, 22'

GRUPO/B

1.

2.

� 3.

4.

5:

6.

7.

/

Carlos 'Renaux, 10

Internacional, 'II
- Comerciário, 12
_ Avaí, Hercilio Luz e Marcilio Dias, 16

---; América, 19
_::_ Olímpic 0,20
_ Atlético e Cruzeire, 21

..

único grupo com distância

FQÍnima,
Alo, final' acabou vencendo

à competiQão 'com méritos, o
atléta João Fortunat,o, de

.Joinville que corr'en defen·
dendo a Associação Atlética

Tupy da Manchester.
Em segúndo lugar chegou

Nilto�l Seyerino, corredor de
Blumenau que represe.ntou
com destàque o eiclismo da
cidade industrial, pertencen­
te aQ' Am.azonas 'local, reali·
zando também uma excelen-
1,e apresentação.

um Outro ciclista que g'an'hou
destacada classi�ieaçãó foi

Renato Saramento, da As-'

sociação Atlética Tupy de

.Joinville; que chegou em

t.erceiro lugar; Armando
Boos dO,Amazonas de Blume

'nau foi o, 4.0 colocado, vin· �

do em 5.0 lugar Vaidomiro

Dias do Ama�oÍJas de BIll'

menau,' em 6.0 halti.no Ma·
chado da, Tupr de JoinviUc,
em 7.0 Irineu Cordeiro da

Tupy
�

de Joinvillc, em 8.0

lVIár�o Nunes. da Tilpi de

.Joinville, em 9.0 Leocádio

,Masslin da Tupy de Joinvil-
le e em 10.0 Paulo Roberto

Naschnento, de Flprianópo­
lis.

'l'odos os -prêmi.os, uma'

bicicléta Caloi, peças para
biciclétas, um corte de ter­

gal, uma camisa tergal, me­

dalhões e medalhas, foram

entrcg'!les logo ápós a com­

pe��ção, no palcó auditório
ria Rádio,Guarujá.
A competição i�ese,nvolveu

se dentro de um clima ,disci­

plinar" muito bom, com a

Inspetoria, de Trânsito PÚ­

blico, ,.apresentando atuação
flas mais corretar, e destaca­

dasl deando tranquilidade ab·

soluta aos, ciclishts partici­
pantes.
Outro destaque da compe

tiçãO foi a atuação da Fe-'
rleraçã,o Atlética Catarinen-'
sé que colaborou decisiva- '

mente para o êxito tépnico
da competição.

A familia Boas, profundamente consternada peloc, j. _. •

falecimento de G,t,_;icb Boss Junior e de sua esposa
Dalila Boos, ocor.iclo na madrugada, de sexta feira p.

passada, convida os parentes e amigos para a missa

que em intenção c:e suC\s almas, será celebrada no dia

17 do CI_"T�O t
, \,

q .,30 horas, na' Igreja de São Sebas­

tíão.

João Furlunato"leva titulo da "Yolla
orro'� para- Joinville

088: Os horários subUnlmdos não funcionam
r Florianópolis - Santa Catarina

Illingps.

Estaião Rodoviária

�..,..",.." .,...".....
.

,)

CINAIYI'AS
Cenir'o
São, José

às 3 7,45 - 9,45 hs.

Pau.I Au.tran
'

Odetp Lara

:- em­

MAR CORRENTE
Censura até 18 anos

1Hz
,
O sensacional e eletrizante

filme de espionagem!
A MORTE NAO' MANDA

AVISO
CincmafScope C:ôr de Luxo

Censura até ,. anos
.

,I

Roxy
às 4 e 8 hs_ •

,

Egidio Eo�io
Mareide Valquiria

O MATADOR
Censura até' 18 anos

Bairros.
GMria

às 5 e 8 hs.

,Gcorv� Pappard
Deap Martin
.Jane Simmens

:.:... em-
,

A NOITE DOS
PISTOLEIROS

Tecnicolor

Censura: a,té 18 anos

Império,
'às 8 hs.

Peter Sellers

Shihley Mac Laine

-em­

VEZES MULHER7

Tecnicolor
Censura até lü anos

às 8 hs.

Christepher Ipe
Barbaro Shelley

- em­

RASPUTIM O MONGE
MALUCO

.

Teçnicolor
Cí�D!mra até, J 3' anos

•

Flm:il1nápoÍis, 15 de maio de 11)(l§,)

, ,

Em 'Ttajaí - Barroso x

Figueirense
Em Videira - Perdigão

x Metropol
Em Joaçaba - Comercial

x Palmeiras

Em Lages - r ,ua f'1,ní x

Caxias

\

Em Tubarão - li
Luz x Atlético

Ct

Em Crjciúma - COll1e
FiG X Carlos Renau"
Em Blumenau - Olin]'

)' Cruzeiro ,

. Em Jeínville --', A"'e':'. '" 1'1�Jnternacionat

cs

pl

V[

\., III

V(

I

ti

(1"'\

i} sexta rodada do certame estadual foi �berta
bado com o 'encontro que reuniu as equipes do .Mell
pol e Guarani de Lages em Criciuma. O placard li
acusou o triunfo do Metropol pelo 111a�a?qr de 3 I

tos a 2" depois de estar perdendo no primeiro tem
por 2a 1: Marcaram para o Metropol Toninho, Cesal
Quarentinba,· enquanto que Mario e Adelí anotaram
ra o bugre da serra. Nestor Tártari foi o ápitador.

Domingo mais nove' encontros foram' desenvo
dos, complementando a rodada.

Na cidade de Joinvi11e o Caxias derrotou o B­
rosa co112 certa tranquilidade, estabe!,ecendo o inarca
final de 4- tentos a 1. Esteve mal o time -praiano, �

c<;,m essa derrota viu suas 'esperm'lças de classificaI
se afastarem de modo a configurar remotas suas p
sibilidades.Aldo, Fontana e Mickei dois anotaram p
Ia o time alvi negro da rnanchester, cabendo a Ju�
nha consignar o ponto de honra dos borrosistas. Mal
Corrêa Filho foi o árbitro do encontro de Joinville

Em Blumenau Palmeiras 'e Perdigão empataram
um ,tento, num resultado ele grande' importância paro

Perdigão, que entrou novamente no páreo para se cI

sific'lr ' para às' finais, enquanto que o Palmeiras "

afastadas suas esperanç,!s. Vado marcou para o Palme
ms cobrandó penalidade mãxima aos 23, minutO!

primeiro tempo e Jaime' para o Perdigão aos 13 nael
, ." I

pa finaL Dirigiu o encontro José Carlos Bezerra. '

Na cidade de Tubarã8 o
r F,erroviá.rio g_olebu o

mercial de Joaçoba pelo p�aGatd, de 4 tentos .3 1, �I'

'pois de 2 a O na fase iniciaL O 'ferrinho continua I
.

.,
.,

sua grande caminhada para a fase final, aparecenl
como" �er.io candidato a, uma "das quatro vagas. Fenioc

dois, Efaldo e 'Nado marcátam pat� o' ferri�ho, caben

a Gerson consignar o tent<D de honra do Comer2ial. G

berto Nahas foi o apitador., ��
Pelo grupo, "B" f01'�nn os seguintes os jogos r,'

�izàdos:
Em ,Lages o Internacional passou pelo Comerei'

rio, estaBelecendo ao final dos noventa minutos o mI

cador apertado de 1 a O. O time bacharel da cidade �

carvão vendeu caro a derrota, fazendo boa exibição
lutando m,uito para fugir ao" revés. O c€mjunto colon

'.
. . � f

,

do da 'serra, com esse triunfo, deu ,grand'e ]'lasso por.
a elassificação, passando da terceira para segunda

.. locação. U único gol ,anotado no estadio_. vefJJ1e1hãO �

Lages coube a Laerte, funcionando na arbitragem AM
cio de Menezes.
/ Em Itajai o Marci1io Dias, que atravessa fase

franca recuperação" derrotou o América de Joinvill
pela contagem minima, em jogi:l aos mais duros e cOI

,um final dramático. O gol do triunfo marciIlsta l�,
anotado por Ismael aos 11 minutos do tempo final,l

L- : II
I

que a primeira etapa se findotl com o marcador el

bran�o( O Marcilio Dias, que aparecia como um M

últimos colocados, con10 afastàdo da. classificação �fr

r.Çl muitos ofereceu sensacional' revir,avo1ta.;> ,estando a1

ra em pé de igualdade com Avai e Hercilio LuZ Ir

'quarto posto. Silvano Alves Dias foi o apitador.
Na cidade de Brusque o Carlos ReneJUx pasO(

com dificuldades pelo Olimpico, anotando o triunfo ��
3 a 2. O pi'imeiro tempo' �cÍlso'u' :2 a 1 parw o tricol�
,brusquense. Kússi, Joel e Dino marcaram' para b Cal'

los Renaux, c�bendo a Cavala'zzi e Britinho anotareI
/ para � Olimpico. Amadeu (fonçaTVes, foi o apitador,

Em Joacaba Cruzei�o e Hercilio l\lZ não' foral
.

> .

pOOIalém de um empate ,a um gol. Um resultado que
• i'

.

e tuba'ser conslcerac!o como dos melhores para o tlm
,

d n1l'
ronense, já que obter um' empate fora dos seuS o

í1ios é uma façanha da mais imp�rtantes. o. marcad�
foi estabelecido no primeiro tempo. Rui anotoU par�
o Cruzeiro e Luiz Carlos para o Hercilio Luz, que COI

tau com Argenário Virtuo'so na arbitragem. d�
Em Cricium'a o Av�i desta capital foi derrota

a ,

pelo At1etico Operario pelo marcador de 2 tent,oS
a

O
placard estabelecido no primeiro tempo, de partIda, di
time azmra, depois de dois belos, resultados fora, d
capital, iria à cidade do carvão bastante credencl� n�
mesmo porque estava numa sitüação de c1estaqt.le

'&
.

. p�tabela. Os atletIcanos, contudo, roubaram dOIS
de'

sos pO'l:).tos do �onjunto da capital, que mais tarde pO
i,

rão lhe ser fatal para a' fase final. Zé pauld aos 9 �e'
mitos e Paulinho aos 13 construiram a vitória Ido Ato,,

o C

,tico Operário, No tempo final o Avai �nc1ur�ceu Ra�
tejo e manteve nessa fase o marcador ll1a1telCldo,
Ferrarí foi o apitador.

a

li

n
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NOTAS E INFORMA'ÇÕES

o Clube 6 de Janeiro está promovendo' o lanca­
mento de uma campanha de títulos patrimoniais, vi­
sando a construção de sua nova séde..

Nossos cumprimentos pela meritória iniciativa,
Que ela tenha amplo sucesso, e que, em breve

I
'

tenhamos uma séde condigna, como a que prometem os

idealizadores da louvável iniciativa.
Desde a gestão do Prefeito Dakir Polidoro, que as

ruas do Bairro de' Fátima não vêm uma, enxada, quan­
to mais uma motoniveladora.

, Aliás o aspecto daquele bairro é o mais desolador
,

"
\

-

.... '

�

possível. /
/ '

. I

Aquela madeireira continua encravada, inferni-
'zando a vida da população, sem que apareça uma au­

toridade com coragem, bastante, para acabar com aque­
la vergonha.

Após dezesseis longos' anos de espera, parece, que

" s'e!1do preparado uma grata surpresa, para- a po­esta

l1hção do sub-distrito do Estreito.
P

O Dr. Acácio Santiago, ilustre Prefeito Municipal,
,

� brindar os habitantes desta parte da Capital, com
vru .

url10 Praça ampla, moderna, bonita, digna do nosso po-

vo, ,ordeiro e trabalhador."
" -

.,

�:

o projeto ela futuro Praça Nossa Senhora, de Fá­

tima a
-

estas horas, já deve estar em andomento:
Comenta-se, que anexo, será construido um n19'­

(

c!crnissimo Parque Infantil.

Entendimentos, com os proprietários das áreas Gostarícmos de saber 'do PLAMEG, quando seria

adjacentes a Mini-Proça, deverão ser iniciados, dando iniciada a construção da Delegacia de Polícia do Estrei-

lugar a deoapropriação integral. to. I'
-

, . \, ,

A' SODH., aprovelp o ensejo para apelar aos Se- \ Também agradeceríamos, antecipadamente, uma

nhores ,Proprietários dos ditas áreas circunvizinhas, pa- informação a respeito da construcão do Centro Produ-

ra que facilitem um .entendimento rápido, fácil e útil a tor ele Material Escolar., .

Ambos, ao que consta, já tem as respectivas áreas'
,

desapropriadas.
A

.
SODE desejaria saber da Prefeitura, quais as

vias' públicas, que realmente, serão povimentadas no

sub-distrito.

.Varnos publicar o "plano";"
Atenção Secretaria para Assuntos do Estreito! Os

terminais 1:Ie escoamento de águas pluviais na Praia do
Balneário estão. completamente obstruidos, Poderiam
concluir a obra e mandar desobstruí-los?

rodas as partes.

Est1mos certos das vantagens para todos.

Ganharão os Senhores Proprietários das ár-ns a

scren: dcsapripriadas.
Ganhará o sub-distrito, que terá uma Praça con­

(Lgna.
Ganhará o covo do Estreito) que receberá um be-

i:ssimo lcgradouro.
E' pois chegada, a hora, Senhcr Prefeito.

Vamos começar?
Quem sabe um convênio com outras entidades pú­

blicas, facilitaria a reunião de recursos financeiros pa�a
as desapriprioções.

lVUOS a obra, Senhor Prefeito.

O pcyo do sub-distrito ficar-lhe .. á imensamente

grato ..

Um observador estreitense.'
,

r

O ESTREITO EM REVISTA

Por .T. K. C.

\
M. A. B. A quem nos visita, a primeira' impressão é de que,

) .'

o Estreito constitui-se das ruas Fúlvio Aducci e Pedro
Demoro e nada mais.

Nada mais falso e irreal.

Temos uma área de mais de 3.000 metros quo-
-

drados e possuirnos, talvez, o maior índice de densi-

dade demográfica do Estado, um dos maiores do Bra­

sil.
Temos uma população de 4�.000 habitantes, uma

rêde escolar primária avantajada, unia' rêde escolar sê­

cundária bastante, alentada,'. contribuindo, desta forma

para o �primoramento da nossa juventude, preparando
'os jovens para o amanhã do Estado e dó Brasil.

.

-

r

Temos um Hospital em construção e, um ombu-

latório em funcionamento. Temos um =Pôsto de Saúde

do EStado em funcionamento, exemplo de atendi�ent6
sanitá�io para todo o Estado, quiça. para outras unida­
des da Federação.

O sub-distrito e abastecido por- rêde: de água PO-f

tável, hoje g' insuficiente, em virtude dó crescimento

explosiva, da população estreiten�e.'
, .I', ,

'

Desenvolve-se .a nossa indústria" e, cresce d nossc

comércio. '

A nossa população dissemina-se. pOI .vérios bair­

ros, .a saber: Estreito propriamente dito, Coqueiros, Ca­

poeiras, Caixa d'Agua, Bairro de Fátima: Balneário,
Ponta do U61,' C?loninha e Reta de, Barreiros.

Cada:
-

um destes bairros subdivide-se em outras.
,

\ ,

'"

tantas sub-unidades, que denominam-se de acôrdo com

as suas peculiaridades e situações geográficas.
Este população recolhe" anualmente, considerável

sorna de recursos financeiros, em forma de tributos -

os mais variados, para as mais variadas esferas - sem,
I -

contudo, ver aplicado pelos Poderes Públicos na 'mesma

proporção..
'

O Govêrno do Estado ainda aplica rozoávelrnente.. a
cota parte destinada ao sub-distrito, mas a Prefeituro
Municipal tem relegado; o seu principal 'sub-distrito, 1U0

total e completo abandono.
Em outras, oportunidades, passaremos a examinár

as necessidades de cada bairro, de persí e as reivindica­

ções de' conjunto.
Os leitores verão como o Estreito dá ao MUJ1icí�

pio e nada recebe em troca.
t.

os

�

�!
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eletrodomésticos

COMPRE o 'QUE QUI­
SER! O SISTEMA DE
CREDITO AO CONS'U­
MIDOR PA(3A Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ATE 24

• I

MESES DE PRAZO.
E S T I-\MOS A S SUAS
OF<OENS.

Anila
Garibaldi. 10
fones: 3033
2525 e 30�C

.CATARINE SE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAÇÃO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819,044,83

. .
,�

.

Érico Max Müller

O caráter 'tátil, palpável,
.

dos trabalhos apresenta­
dos atualmente por Irani em exposição no'Museu de

Arte Moderna." Ide Florianópolis, caracteriza a técnica
da talha por êle empregada. Na madeira retalhada,
uma escavação no sentido e tentativa alcançada de fixar

os elementos fantásticos da mística neomedieval do

nordeste brasileiro, o jovem' artista consegue a matriz

de sua sens.ibilidade. Como folclore, na ampla nature­

za que conserva a vida do que Jorge. Luís Borges do­
. cumenta como Zoologia Fantástica, a comunicação 6
honesta e simples, atingindo 'larga faixa,

Os trabalhos de Jrani, formulados como peças de

oratório ou rústica obra de artesão, trazem o signo da

transformação, que é o estado lírico do povo nordesti­

no; e c da frutificação, mais esperança do difícil ama-
,

durecimento dos poucos meios de subsistência. A mar-

'gem, as crises mágico-religiosas que abastecem o con­

texto brasileiro de estórias, cantigas, ex-votos; a litera­

tura de cordel e os objetos de arte popular tão sagra­
dos. A mutação toma feições com o múltiplo Camele-'

ção de .Igapó, com a Cobra Voadora, em sua estelar

necessidade e ambígua existência (a Môça que' virou

Cobta), no encontro fabular entre o Cameleão e a Co­

bra, no Pavão Misterioso, que é encantada mulher lin-
'da. Já o Tatú ,anda no campo a carapaça da' sobrevi­

vência, entre romã e cajú, conjugando a terra neces­

sana, São animais e vegetais do parareal, na medida

nordestino da /palavra:, cabras saltado para o alimen­

to no alto, árvore de promissão - Algaroba -, e a

tentação da fertilidade, masculina ou feminina, geral
no Fruto e cobra; Flora e rapôso, enfim, do Galo do

Sertão que enfrentou outro galo atrevido e "arrancou­

lhe'a crista fora".

Para o jovem artista, que anteriormente experi­
mentou a xilogravura e de cujo manusêio de material

e cuidado foi levado à tanha, um meio mais coerente

"com o seu suco expressional", o Espírito Santo e a

paz (Pássaro Viageiro, passaro belo e paralelo, de ra­

mo no bico) manifestam-se através do galo, muito mais.

denunciativo e instrumento de�vertência do que a

pomba. Dizer mais, 'como roteiro oas Gêmeas em ora­

tório pnmltlvo, novamente a duplicidade, a' outra pos­
se e habilidade, e ainda dessa impressionante máscara­

proteção-vé�ogma de Nossa Senhora do Remédio,
ponto de interrogação de Irani.

Na era cibernética, urbana, da propaganda e co­

municação de massa, Irani jqstamente confessa na téc­

nica de relevos intermediários, pesquisa popular de

seus trabalhos, a erosãO' da terra e' a aura do ar incan­

descente. Seu Boi Mandingueiro é o mesmo do "Hiato"

de João Guimarãs Rosa, um boi maravilhoso que pa­
ra nosso espanto "num desfiladeiro vai como um raio

quand� cai em n()ite de. ventania".
,;.:i',�:.

Florianópolis, 15 de maio de 1968

treito
==--==:: =============�======

MARCAS E �ATENTES

PEIXOTO GUIMARÃE;S & elA.

Advogados e Agentes 'Oficiais da Propriedade Industrial

Registros de marcas de comércio e indústria, no,

mes cornercrois, títulos de estabelecimentos, insígnias,
.frazes de propaganda, patentes de invenções, marcas de

exportação, etc.
/

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA, n 0',/29 � Sala 8 - Fone

3912. End. Télg. "PATE'NREX" - Caixa Postal c)7
Matriz: ,':_ RIO DE jANE�RO _:_' FILIAIS: - SÃO
PAULO,_ CURITIBA - FPOLIS. - P. AT,EGRE

EDITAL
O' Departamento Nacionol de Estradas de Roda­

gem, torna público que de acôrdo com resolução do
c.E. em 30/4/68, foram aprovados os riovos coeficien­
tes tarifários para veículos automotores ele transportes
coletivos de passageiros interestaduais; em decorrência,
dos últimos aumentos do custo dos veiculas, pneumáti­
cos, óleos lubrificantes," óleos 'combustíveis, bem coma

reajustamentos. salariais-e impostos. ,)
.

bcses coeficientes são:
'TARIFA "A"

, ,

Tipo I - Estrada Asfaltada - NCr$ 0,21.806 p/
km passogeiros, 0]1 seja, 22% sôbre as atuais tarifas.

Tipo II - Estrada, de Saibro - NCr$ 0,27.338
p/ l�m passageiro, ou seja, 23% sôbre as atuais tarifas.

0- referido reajuste entrará em vigôr a partir do
dia 10 de Maio do corrente,

Florianópolis, 6 de Maio de 1968.
Eng. Chefe do 160 DRF

Ass.: HILDEBRANDO MARQl}ES DE SOUZA

Procura-se pessôa idônea, oltamente
, .relacionado,

de instrução média ou superior; de preferência com

tempo integral, que queira dedicar-se à angariação de,
Seguros para conceituada Cio. do Ramo. D�-se prefe­
rência a quem já tenha conhecimento do Ramo.

Cartas com Cúrriculum Vitae para "SEGUROS"
I /,'

ex. Postal 301 - Blumenau. -
' •

16-5-68
..

----_ ...

_-;--,_.---_
... -.-._------ ----,_ ','

Dl', :Ldson Flávio Ma(!edó e

Da. Lilian Moura Macedo, .

Participam a parentes e amigos, o nascimento
Edson Flávio, ocorrido dia 28 p. p. ele abrir do corrente

na Maternidade Carmelo Dutra.

/
-----_.....-_'"

GERENTE "

SUVINIL S.A. INDUSTRIA E COMERCIO

DE TINTAS
I

'

procura elemento com grandes conhecimentos junto
a pintores, construtores, e consumidores em' geral de

TINTAS LATEX (PVA); para gerenciar seu DEPO­

SITO DE VENDAS a ser instalado nesta CAPITAL.

Cartas com detalhes e "Cllr!iculum Vitae" para:
CAIXA POSTAL: 30.866 - S. PAULO -tCAPITAL.

(guarda-se ab�oluto sigilo)

INPS
• AVISO

Comunico aos interessados que a Superiptendên­
cia Regional do Instituto Nacional de Previdência So­

cial, em Santa Catarina pretende contratar os serviços

profissionais de ASSISTENTE SOCIAIS, na forma do

Decreto UO 57 825, de 16 de fevereiro de 1966, qu�
regula a prestação de serviçO's avulsos.

Os interessados deverão comparecer à Coordena­

ção de Bem Estar, Edifício INPS, 40 andar, munidos

da carteira profissional de Assistente Social, expedida
pelo respectivo Conselho Regional.,

As inrscrições estarão abertas até o dia 24 do,

corrente.

J:<'�orianópo!is, 9 de maio de 1968

LAÉLIO LUZ - N° 602.852

Supel'intendçnte Regional
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quarta-feil:a, 15 'de maio de �9G8 .

Proj to que instala 'L
"

se
t curso favorável na I
A Comissão de Constituição, Le­

gislação e Justiça da Assembléia
Legislativa, aprovou parecer ,',

elo

deputado Nelson Pedrini orerecído
ao projeto de lei do Governador
do Estado que solicita a abertura
de um crédito especial de 10 mi­
lhões de cruzeiros antigos Ha Se­
cretaria da Fazenda, para a implan-'
tação e' instalação da Superinten­
dência Lotéríca elê Santa Catarina.
'Com esta decisão da Comissão
de Justiça, em breve o Poder Legis-I J ,

Vale prfJmove
u festival

"da cançã�
Contando com o apoio e íncentí­

vo. da Prefeitura Municipal de Blu­

menau e, de tôda a imprensa, rea­
lízar-se-á na "capital econômica do

Estado.rno dia 6 de julho, 0,1° Fes'­
tival da Canção, do Vale.

O certame está ainda em fase de '

.organízação e os membros da co­

missão julgadora serão escolhidos,
) , '

dentre .os nomes que constam' de
uma lista entregue> a radialista� c

jornalistas. Do concurso participa­
rão os compositores do Vale do

Itajaí inscritos até o dia' 15 de [u­
nho.' Ao,melhor compositor será
oferecido un� prêmio, em'dinheiro,
no valor de quinhentos cruzeiros

O Sénador Attílio Fontana mani­
fostol:-se sôbre' as quotas do rCM
aos MUl1icípios, em face de comen­

tários pela Imprensa de que está
sendo preparado pelo 'ExecutivQ
novo projeto, de vez que a Câma­

'ra elos Deputaçlos, recentemente,
recusou aprovação ao decreto-lei

347, que regulava a matéria. Disse o

orad,or qUe:oe o Govêrno tomar
tal iniciativa, teremos nov<\ mo­

vimentação fie Prefeitos para com­

bater' a idéia. A: razão principal ale­
gada para uma alteração substan.­
clal nas quotas-partes dos muni­

cípios reside na necessidade de

confiar-se aos> Estados a arreca­

dação do tributo, para restituição
posterior, Eiob novos critérios, de

uma parte elêlo ãosJ, govêrnos mu­

niqipais, tendo eml �'ista a isenção
fiséal dos produtos, hortigranjeiFos
c outros.

Não nos parece medida acertada,
afirmou o senador Attilio Fontana,
,já que a maipria dos governos .mu­
nicipais muito S8 está benefician­
do com a 2-tual legislação, e contri­

buindo para o desenvqlvimento das

regiões interioranas, bem como da

,produção eril geral, principalmente
agropecuária.
Rememorou o parlamentar cata­

rinense o tempo em que os govêr­
nos estaduais

I

arrec;:tdavam o Im­

pôsto de V.endas e Consignações. A
quota-parte dos Municípios era

distribuida com anos de atraso, e

ni'j,o raro paga em títulos qúe as
prefeituras se viam obrigadas a

descontar com grande deságio. Ou­
tras vêzes não chegava a ser distri­
buída. \
Procuraria o Govêrno - disse o

Senaelor Fontana - através do pro­

jeto, a contornar a queda de ar;

recadação verificada em cert0s

Municípios, ocasionada pela isen­

ç,;u LlvJ produtos 1 m tigranjeiros e

lativo deverá aprovar o projeto
goverl1amental", dando', assim os

meios para que a loteria estadual
'volte a tuncíonan ••

' ,/

, ,

,ABONO A MILITARES
': O' deput-ado Pedro Ji�o Campos
requereu na AL' o envio de despa­
cho telegráfico ao Gõvernador > do

Estado, solicitando \providências no

sentido de ser restabelecido opa­
'gamento elo abono especial de 20%
aos militares reformados da Polí-.

Criciúma quer
muito ter
faculdade

,\
I "

Crteíúma promove uma campa-
nha que a cada dia' ganha corpo, �

,

"reívíndícando a críacãe >

de' escolas
'

, ,r
�

-

de nível superior na região.

O, movimento se atérn, no mo­
monto, a campanha pela instalação
da Faculdade de Serviéo �ocial,
vinculada- a' UDESC'::_ U-nive;sida­
ele para o Desenvolvimento do _-ES- ,

tado 'de Sant'a' Catarína ....:., .entída- ,

de criada pelo govêrno. A campa.
panha iniciada num bairru da ci­
dade - o de São Cristóvão - vem

tomando vulto c centenas de publi­
cações .são encontradas - .por Cri­

ciuma, conscientizando- o povo 'pa-,
ra 'o importante

/ empreendimento
de desenvolvimento do ensino.

.

, "\
. :,. �': i

outros, cOlafiando, aos Estados' a

arrecadação do impôsto, par� di�­

tribuição .•mais equitativa., Então,
para dar conlpensação aos poucos

Municípios de produção hortigran­
jeirà, b Govêrno criária um pro-

,

, blema maior - um problema na-,

cional, podemos ctizer, porque
abrange todOs os Municípios, que

passariam a depender dos Estados

para recebimento, e com o atraso,
<;Iue desde já se pode prever, da

�quota-parte true lhes cabe. �

Para exitar essas ,distorções, se­

ria necessano eq]lucionar de mo­

do diverso o problema. A melhor
. solução seria o ,Govêrno propor­
cionar aos agricultores e pecuaris- '

tas benefícios outros, como sejam a

reâuç�o elos preços de fertilizantes,
dós ,'tretes ferroviários, assistência

técnica, financ.eirá 'eté. I
,

- Mesmo por�ue, enfatizdú' o

orador, precisa ser corajosamente
dito: a isenç'ão do ICM Íld pouco
vigente não ber.eficiou o consumi­

dor,' conforme a .própria Imprepsa
tem noticiado, mas beneficiou prin­
cipalmente o interm�diário. E lem­

brou o caso da teoria de algodão,
farefo de amandoim, torta cte soja
e também () milho es,portado: os

l?aÍses, que compra111: referidos pro­
dutos porque isentos de impostos
para exportação podem fabricar ra­

ção balanceada pór m,=nol� preço
que a produzicla no Brasil. A Zona

Franca do Manaus, por exemplo,
tem recebido ração balanceada da
Holanda a preço menor do 'lue a de

produção nacional.
I

Se o Govêrno' quer prodtlção a \"

preço baixo, o prinCipal não é ta­

belar, fhar ,preços nünim'os ou

'í:onceder financiamentos: é fazer
com que e�sa

>

produção custe me­

nos, dando condições mais favorá­
veis nos juros, transporte, imple­
mentos agrícolas, ,especialmente

cia Militar, previsto no artigo 5' da

lei. rr Ú23 de 03-1,0;62.
.

v'" :
. .

. )

Alega ô parlamentar quo ii lei
n° 4.142 de 8-2-ÚJ68, que fíxou-novos
nívei; de vencimentos. aos 'servído-

.

res civís e .mííítares do Estado; não
revogou o dispositivo da lei �nte­
rior, e o seu .não cumprimento 0:8-
tá causando sérios transtornos às
'f�mílias elos militares reformados;
por acarretar uma rpdução" consí­

, derávei, em sua, renda mensal.

Mandado ·Iem
Hminàr
parcial: ICM

, o Juiz da,Vara de Feitos da Fu­

':?:e�a concedeu, parcialmente,
.

li­
minar no_' .mandado de segurança
impetrado '�pelos comerciantes ele

Florianópolis e Estreito, contra' o
aumento 'da alíquota do :tCM.
A' medida liminar "foi deferlda '

"

em parte- "para' quo os impetrantes
'paguem o' IÇM: na .base da alíquota
'anterior .. a, prevista no decreto

'- � 1 ,

n°. 6;398" e�:efetu,em' o' depósito, me-

diante guia :na' Coletoria 'respectiva,
da diferença pretendida pelo fisco.
O mandado de segurança havia

sido impetrado pelos comerciantes
" da _capital, ,a�!,,!-vés de s<?�J orgão ifte
representação, o Clube 'dos Diretô-"

,
res Logistas.

'

"
,

tra:toro,s e, p.cima ele tudo, -iertili­

z-antc5 a baixo preço., Como se P0-
de VC)i�ficaf' as condições cntre os

agricultores' dos países desenvol­

vidos ela
-

Europa, Estádos Unidos é
outros e os nossos aqui, há milho
H 55 liras; em S. Pa1--!lo, onde exis­

tem as maiores indústrias 'ele, ferti-
. liz\mtes, êlqs custam 230 crtizeiros
antigos Q quilo e o valor do milho

alcança apenas 130 cruzeiros anti­

gos o quilo. Cheg<';l!l[lOS à cbnelusão
de que, nos' países desenvolvidos,
ulll quilo dé millto paga mn quilo e

trezentas gramas de adubo, e em

S. Paulo, um quilo dG milho paga
tão somente 550 gramas de adu-

bos. ,

Ainda deve ser ressaltado qJle
êsses fertilizantes, ·na' zona de, pro-'
dução agrícola, � medida qU9 .

se

distánçiam' dos grandes 'cÉmtrt:>s-;" "

,

cO;Tio S. Ps.ulo, cus.tam n{ais caro,·
enquanto que o mÚho '11cssas zonas,
em ccpseqência, alcança menor

preço.
Erecisamos ainela ccnsider;;r que

nosso agriçultor tem que produzir,
'. a preços que per'mitam a exporta­
ção dos e;:cedentes, consequentc­
mente que permitam produzir a

baixo custo. Isto só o ,conseguirá,
se lhe forem proporc10nadas ',as
condições indispensáveis, como aci-
ma citado.

'
,

É inútil dizor que o frango não,

paga impôsto: a forragem paga im­

'pôsto, tudo que se aplica para
criar o frango paga impôsto.
Então, produzimos caro aqui den­

tro" r;ara ajudar a produzir barato
nos países desenvolvidos. O quilo
de frango 11a Europa e nos Esta­

dos Unielos custa menos do que
aqui no Brasil çQm essa 1)olítica.
Se produzirmos econômicamente,

poderemos, ter condições, indepen­
dentemente de ispnção de impôsto,

(Cont. na 5: pág.)

Um. bom contraio

A ,HO,RA E A VEZ DO CINEMA
> EDlTOIUAL pi\GINA",

.

As emprêsas Sabre Lida; c.Majupc Ltda, caberá a exe cução das obras .de calçamento
o- contrato fOI assinado, segunda-feira

.

no Gabinete do "Prefeito.

rioo
'

poli' ,terra de sol i

slogan oficial, da ti a�

,(

, !

asfalto auol
'in'augura' mais 'o invernB J chega, a
luz, em Gaspar 'e todo o ,mês

.

praia do

Cultura dà Universidade Fede�àl .de
'

Santa Catarina, Jaime Couto; . re- 'i>,

presentante da CODEC e uníversí-

���Yn0� P\�'�,;L;'��:,: r�f�nb:

F.onlana critica, rojeto 'qu dá
Estado ,as' quotas ,do' le

t,
,

FI
,

e o
"Florianôpo1is,.,) terra de' gol .

e

mar", é o "slogan" oficial da cida­

de, escolhido ontem pela comissão
julgadora do concurso "Crie um

slogan para a cidade", instituído

'pela Diretoria de' Turismo e Co­

municações da Prefeitura. O autor
do' "slogan", Prof: Âng.elô RibeÚ'o,
que concorreu com um Ú!11cÓ' tra­
balho, sob o pseuelônimo de "o tu­

.rista", receberá o prêmio , de "

... , ,

NCr$ 20P,00, > em solenidade que
deverá ,s� realízar -,

nos .prõxímos
dias, O segundo prêmio

'

foube ao

"slogan" "Florianópolis, cidade', das
praias", cl�iado" pelo sr. Domingos
Fernandes, de Aquino; Gerente : do

'

O ESTADO. A comissão julgadora,
_

ómbora nã?" esti�esse previsto no

regulamento do concuÍ'so,
-

.resolveu
'

conceder menção honrosa' ao sr.,
Almir Tirelli Dias" autor elo "slo­

gan'" "Florianópolis, cidade' pàis;:;.-
'

.

geni.i'.' '

"Participaram tio C0l1CUl'SÓ' 273

"sló'g�ns,", julgados' pela' comissão
. fônnada por D. Olga BrasÍl da Luz,
Diretora do Departamento' de Cul:

,

tura do Estado e pelos srs. ,Aln'iiro (

Caldl}ira de Andrade, representan­
�e da Academia Catarinense de 'Le­

tras, vereadores Waldemar 'da ,Silva
FÍlho e Alolsio Piazza, Alírio Bossle,
p'residente do Sindicato dos Jor­

nalistas Profissiomiis,-, IJalhr I?o�l
'doro, Presielente' elo Sindicato dos

'�Radialistas, 'Murilo ,Martins da

Silva, Diretor do Departamento de

Governador
.'

,
�

-,

, .

o Gove;:;1ador Ivo Sil\'eira via-

ja hoje para ri cidade de Gaspar,
ciride, t1.S 17 ,30 hora�;, VaI maugu­

rar ti rêdo de elistribuição de cnBr­

gia elétrica' do'município.
Ama,nhi o Chefe do EXiecutivo

estará erÍl JoinvHle, � fim" de recep­
cionar o Ministro do Trahalho, Co­

ronel Jarbas Passarinho, que vai

àquela cidade instalar a nova a;gên­
cia do Instituto Nacional ela Prcvi­

dência Social.
De outra parte, sábaelo proxlmo,

o sr. Ivo Si'!:v�ira inaugurará o�
sistemas de energia ,elétrica das

localidades ele Arirlu, município de

Pa:lhoça, Major Gercino e São João

Batista. Ainda' em Aririu, será ofi­

cialmente entregue um nôvo 'gru­

po cscolar, construido pela atual

administração 'estàdual.

, ;

_ A gravação do €1isc-o é promo'
pela Diretoria di.'! Turismo e Co

meações, .tendo sido aprovada
tário Heitor Bíttenoourt Filho,' Pre: entusiasmo pelo 'Prefeito MunI(

,;. ,

sidente do Diretório Central-de Es- 'O"Vereador Waldemer da�

.tudantes, Numa prímeíra reunião, .runo. por -eutrõ
fotam selecionados pela comissão sentará projeto
,,36, "slogans" que cintem, por, pro- cipal, 'dentro' em breve;" o;iGi'
cesso de eliminação, deixou vence- ':" do ';'1&'n;;110 de Amor à I�a"
dor, "Fíoríanópolís. terra de spl e ,o hino

-

oficial de Florianópolii,
0, Prefeito Acácio Sim' Thiago , PAVIMENTAÇkQ ,ACELERADA

deverá encaminhar; !l0�
, próximos ,

" b Prefeito Acácio San Thiago
dias' mensagem à. Câmara Muniéi- .toti'zoú à execucão de cont
pal, oficializ::ndo �. "slogan", .

;'Flo- >, "para a' pavímentação de ili"is ",

.'rü:-.ncipolis, terra de sol e mar';_ /-, 35.000�metros' quadrados de /

"mar".. da Capital, dando cumprLq\
ao progral'n'l3, traçaclp pelà M,

'

RA�CHO',JDE AMOR À ILHA palidade ,par� o cepn_çritc, ex,

, De o.utra 'pàr�" ,o' Prefeito Acá- ,cio: No Estímito sei:ão' iniciadas
cio

.

San:
-

Thiago a�sinou
.

cont�-ato, _, �_, ,nps pl�ó�i'lUOS dias as ô?�as' 1a
con� n m-riprêsa publicitál'ià A.S.

' .

vinte'n,tu1:;ao elas ,ruas OsvaldgC,
'Propague, parâ a prensagem _(10. V�readol: nàt"ista Per:ei'f1a e

1 QÔÜ cl{scos da música "R'Unchq.,'�le '(IÚ�'Matos A'Feas e prossegu,idOi
Amor à 11ha",

. de Clá1tctio,'Alvim
-

trabal>ltos 'mi SOlli!,:1-' DLltra,'Rtc
, ç;' "- .

Barbosa, a ser gravada em jmediaçõó'3: da,' Igreja Nossa Se

Paulo, atr�vés'dã Fen:n�ta. O disco \ '>- ,'" ia \ie 'FáUmà', enqtlanto q,lC na

constaÍ'á da mes;11� música' nc�' >
" d::ide:à p'artiT ele' p'rin':)ípio5 �o1

dois lados, sendo que uma das f<Í,i- x1m9 niês, serã'o calçada� as n

xas será gravado por Neide Mâ- Maria Júlia Frai1co, C'Ol:ália FCI

riarosa acompanhada por um con- ra' dá Luz, Ral.�l' Mathádo, .�

junto vocal e a outra por uma ban- Francisco G A\'en'i(;ra l')1auro:J:!a,
ela, caracterizand0, a I1:J.úsica como além elo acesso à I'ont� He'

hino da éiclacle. O trabalho da cu-
,

pa foi ideàlizado por George Alber­
to Peixoto, centendo uma' feito no­

turna da cidade e .outra sóril'l'- de

fotografias que 'retratem fras"es
contidas na canção.

Luz, cujas obras prelinlin�res
'"

, foram iniciada}s', :No 3egundn'ê.e
. ',,' 'tre terão' inície os, "tn;ba1l105

pavi-me:r;)taçã�, nas ruas }·1au?el.
. veira Ramqs, 'A1cnso' Penà o S

Catarilla.

o períOdo, d� ,Q5tiagem prossegui­
rá durante todo o mês de maio e

em me,11or, Intensidade· durante to­
elo o _inverno." Ad ,sêcas poderão
causar novos transtornos a lavou­
·ra do inieriqr do Estado.

fáltica

Meio,

do
de

I.,

Assevcrou : o Professor A. Seixas
Netto (lUC Q indice de umidade "

do ar é afI1da abaixo do valor mé-

dio de ,600!�. Em dete:rrninados ins­

tantes a umidade relativa tem des­

ciclo, ,nos ultÍl�1os meses até a mar­

ca dos 45%. Esse decréscimo' pro­
voca uí11 elevado esta�o higroscóp:­
co na atmosfera, o que equivale a

uma rápida :evapor'açfto, .ressecan­

do tudQ.

Por isso mesmo - afirmou o

astrônomo - o inverno esse ano

será rigoroso e de grande ,estio., '

O têrmo foi assia3do pélO� t

genhciros Luiz ,Carlos I
de ���

Borges', ,da Construtora �"
TRADA', firma veNcedora (l�,

, ,

',RUI
corrência administratlVa, c",

C'J111,lÚOS 'Soares diretor da o

I'

'ta
do Desenvolvimento da CaPI

'

't
- c

Ao ato estiveram presen ,80,
,

'1 dO'
testemunhas, os srs. Ronoe � I
'- \

S t
..

'

t' co'uercla,la , ou o,' uue ar ,) ,dei
'h 1'"

Pavestrada Hélio Hoesc"e, "
,

,"

- DO"
dor à Câmara lVIumclpal e

r",
" �C"

gos Fernandes de AqumJ; o

de O ESTADO. 'f
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